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A propósito deste compêndio 


Os autores deste livro procuraram orientar a sua orga- 
nização de modo a satisfazer as exigências do programa. 


Tudo, no presente compêndio, se processa sem esquecer 
os limites das possibilidades mentais dos alunos. O texto 
é reduzido e não comporta expressões que possam ser con- 
sideradas de difícil compreensão. 


A ilustração, porém, está representada por uma grande 
quantidade de desenhos, gráficos e fotografias — na sua 
maior parte a cores. Assim se objectivam os assuntos 
tratados. 


O aluno — sempre dirigido de modo a ser poupada a 
sua memória — terá que observar muito, fazer numerosas 
experiências, esclarecer assuntos e apresentar conclusões. 


OS AUTORES 


PROGRAMA 


1.º ANO 


— O espaço que a nossa vista alcança. 
— A Terra. 


— O meio físico ou ambiente do homem: 


>” 
O calor, à luz, o som, a electricidade, o solo, a água e o ar. 


— Modelação da superfície terrestre e principais agentes modeladores. 


O horizonte aparente é variável: aumenta com a altura do local de observação. 


E O ESPAÇO QUE A NOSSA VISTA ALCANÇA 


1. HORIZONTE VISUAL OU 
APARENTE 


+ 

Supõe que te encontras numa pla- 
nície. Aí, a tua vista alcança os campos 
numa certa extensão. Mas, se nessa 
planície existir. uma torre e a ela subi- 
res, poderás verificar que a vastidão 
abrangida pela tua vista é maior. 

E maior seria, se subisses a uma 
montanha ou te encontrasses num avião. 

Poderias ainda verificar que o limite 
da superfície abrangido pela tua vista é 
circular. 


O céu e a terra parecem tocar- 
=se — Ao limite da superfície em que o 
céu e a terra parecem tocar-se chama-se 
linha do horizonte. 


Assim, o horizonte visual, porção 
da superfície da Terra visível de um 
lugat, é aparente e é variável. 

É aparente, porque tal limite de 
demarcação não existe; é variável, por- 
que a sua superfície depende da altura . 
do local em que se encontra o obser- 
vador. 


A vertical ao horizonte encontra o 
céu num ponto chamado zénite. 


“o céu é q) terra parecem tocar-se 


O Sol. é uma estrela muito brilhante que aquece e 
ilumina a Terra. 


x Alfa 


$g 


, O Sol é a estrela mais 
/ próxima da Terra. Apesar 
disso, está a uma distância 

de 150 milhões de quilóme- 
tros. Mas a estrela Alfa que, a 
seguir ao Sol, é a mais próxima da 
Terra, está muitíssimo mais distante. 


150 000 000 Km 


E 
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O homem, habitante da 
Terra, tem o céu acima dele, 
onde vê o Sol, a Lua e outros 
astros. 


Se, em vez de olharmos à 
nossa volta, voltarmos os olhos 
para o céu, a nossa vista alcança 
espaços muito mais vastos, e pode- 
remos ver uma infinidade de astros. 
Os que mais têm prendido a aten- 
ção do homem são o Sol e a Lua. 


Vejamos: 


e O Sol, astro luminoso, é uma 
estrela — O Sol é como que uma luz 
das nossas casas que nos ilumina de 
dia e se apaga à noite. 

Brilha constantemente, emitindo 
luz e calor em todas as direcções. 
Quando não se vê brilhar, isto é, 
quando não ilumina e aquece a região 
da Terra onde vivemos, brilha sobre 
outras regiões. 

Embora a sua distância à Terra 
seja de 150 milhões de quilómetros, 
é a estrela mais próxima do nosso 
planeta. Por isso, parece-nos a maior. 


Os astros que, como o Sol, brilham 
e cintilam, mantendo as suas posições 
relativas, são corpos luminosos. São 
estrelas. 


Responde: 
e Oastro A, que muda de posi 

é uma estrela, ou um planeta? 
e Como se chamam os outros 


astros que mantêm as mesmas 
distâncias entre si? 


e Quanto à luz, que diferença há 
entre o astro À e os restantes 
figurados neste aspecto do céu? 


P Dois aspectos do céu, à noite. 


Os povos antigos pensavam que o 
Sol e as outras estrelas eram fixas, colo- 
cadas numa espécie de cúpula ou abó- 
bada chamada céu, girando em volta da 
Terra. 

Se deres um passeio de camioneta 
pelo campo, poderás verificar que a 
paisagem parece movimentar-se em sen- 
tido contrário àquele em que a camio- 
neta se desloca. 

Ora, assim como não é a paisagem 
que se desloca, também não é o Sol 
que gira à volta da Terra. 


CONCLUSÃO: A Terra gira em volta 
do Sol como gira também em volta de 
si mesma, 


e A Terra, astro apagado, é 

| um planeta — Através de uma série 
de «observações» directas, deverás con- 
cluir que: 


1.º — de dia, a Terra está quente; 
despoite, está fria; 


2.º — de manhã, quando o Sol 
aparece no horizonte e os 
seus raios são muito inclina- 
dos, a temperatura é baixa; 


3.º — esta sobe até um pouco 
depois das 12 horas, que é 
quando o Sol atinge o ponto 
mais alto no céu e os raios 
solares são verticais; 


4º — a temperatura volta a baixar 
durante a tarde. 


CONCLUSÃO: A Terra é iluminada e 
aquecida pelo Sol, de dia, O seu grau de 
aquecimento depende da altura do Sol. 


RSRS Pres i Cad 
movimento da camioneta mm | 


A camioneta é que se desloca, mas nós temos a ilusão 
de que é a paisagem. 


E) 
nte do s 
o 


aparecer de um lado e desaparecer do outro. 


Os astros que não têm luz própria 
e que mudam constantemente a sua 
posição relativa chamam-se planetas. 
A Terra e a Lua são planetas. 

O Sol é, portanto, um emissor de 
luz e calor; a Terra é o receptor. 

De dia, estamos sob a luz solar; 
à noite, ficamos na parte sombria da 
Terra. É, pois, preciso que saibas como 
são produzidas as sombras. Para isso, 
vamos fazer duas experiências: 


EXPERIÊNCIAS 


A sombra projectada desenha a forma do objecto 


e Numa sala escura, projecta sobre um 
objecto redondo a luz de uma lanterna 
eléctrica. 


e Observa que a sombra projectada dese- 
nha a forma do objecto. 


e Desloca a lanterna para a direita. Veri- 
ficarás que a sombra se desloca para 
a esquerda. 


e Agora, desloca a lanterna para a es- 
querda. Repara que a sombra se des- 
loca para a direita. 


sombra da vara muda de posição e de tamanho 


Espeta uma estaca no recreio da tua 


escola, 


Observa como a sombra muda de posi- 
ção e tamanho duranteio dia. 


Nota a posição do Sol para cada posi- 
ção e comprimento da sombra. 


Desde já, podes verificar que essa som- 
bra não tem sempre o mesmo compri- 
mento. Varia com a posição da fonte 
luminosa em relação ao objecto. 


2. O CÉU OU ABÓBADA CELESTE 


— OS ASTROS 


e A Terra parece ocupar o 
centro de uma esfera—a esfera 
celeste — Ao conjunto de todos os 
astros (estrelas, planetas e cometas) 
que giram no espaço dá-se o nome 
de Universo. 

A Terra é muitíssimo pequena em 
relação ao Universo. Deverás consi- 
derá-la um ponto que ocupa o centro de 
uma esfera imaginária, oca e imensa. 
Aí parecem estar projectados todos os 
astros. 

O céu ou abóbada celeste é, na ver- 
dade, uma porção desta esfera. 

As extremidades do eixo da esfera 
celeste (recta sobre a qual ela parece 
executar o movimento de rotação) dá-se 
o nome de pólos celestes. Pólo norte — 
o que fica para o lado da Estrela Polar ; 
e pólo sul — o que está situado no lado 
oposto. 


Um aspecto do céu ou abóbada celeste, 
Poderemos observar. a Lua, um cometa 
é algumas estrelas. 


pólo norte 


celeste 


O" 


SSfera celeste 


eixo 


pólo sul 


A esfera celeste e a esfera terrestre têm 
o mesmo centro. A Estrela Polar fica 
próximo do pólo norte da esfera celeste. 


Quando o Sol desaparece, ao fim do dia, brilham as 
estrelas no céu. Observa as constelações representados 
nos desenhos à direita, e localiza-os no desenho acima. 


— Constelações principais 


Observações — Observa o céu 
numa noite escura e sem nuvens. Poderás 
ver, então, uma imensidade de pontos 
luminosos. A maioria desses pontos 
são estrelas. 

As estrelas brilham no céu durante 
a noite, parecendo descrever arcos de 
circunferência em volta da Terra. 

Para estudar as estrelas, que são 
numerosas, imaginam-se grupos. À cada 
um destes, mais ou menos definidos, e 
que desenham figuras, dá-se o nome 
de constelações. 

Verás que tanto as constelações 
como as estrelas isoladas têm muito 
interesse para a orientação, pela cons- 
tância das suas posições relativas. As 
principáis constelações visíveis em Por- 
tugal Continental são: a Ursa Maior, 
a Ursa Menor, a Cassiopeia e a Orionte. 


ORIONTE 


Já sabes que o Sol é uma estrela. 
Ele é, também, o centro de uma grande 
«família, ou conjunto de astros— o 
sistema solar. 

Este sistema é formado pelos pla- 
netas Mercúrio, Vénus, Terra, Marte, 
Júpiter, Saturno, Urano, Neptuno e 
Plutão. 

“Também fazem parte do sistema 
solar os cometas, 

Qualquer planeta tem dois movi- 
mentos principais: o de rotação em volta 
do seu eixo; o de translação em volta 
do Sol. 

Os trajectos ou «caminhos», com a 
forma de curva fechada e alongada, são 
assuas órbitas. Estas são percorridas pelos 
planetas no seu movimento de translação. 

Os planetas Marte, Júpiter, Sa- 
turno, Úrano, Neptuno e Plutão têm 
órbitas maiores que a da Terra. 

Mas, Mercúrio e Vénus percorrem 
órbitas menores. 

A Terra e todos os planetas a 
que acabámos de referir e que giram 
directamente em volta do Sol recebem o 
nome de planetas principais ou primários. 


a Plutão 


Neptuno 


Urano 


aturno. 


O sistema solar é formado pelo 
conjunto dos astros que giram 
em volta do Sal. 


Um cometa. Os cometas aparecem de vez em quando. 
Geralmente, são formados de núcleo, cabeleira e cauda. 


Os dois movimentos da Terra (rotação e translação) 

são semelhantes aos movimentos de um pido que, ao 

mesmo tempo, gira sobre si mesmo e descreve uma 
linha curva. 
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A Terra, o Sol e a Lua 


astros mais familiares 


aspecto 


e tamanho proporcionado dos três 


A Lua e os restantes planetas que 
se deslocam à volta dos principais cha- 
mam-se planetas secundários ou satélites. 

A Lua, por exemplo, é o satélite 
da Terra. 


CONCLUSÃO: entre os três astros mais 

conhecidos do homem — a Terra, o Sol e 

a Lua—, e dos quais depende a sua vida, 

há importantes relações, Eles fazem parte 

da mesma «família», do mesmo sistema 

— sistema solar — conjunto dos astros que 
giram em volta do Sol. 


LEITURA 


— Antes do desenvolvimento da astronomia, ciência 
que estuda os astros, houve muitas superstições a res- 
peito de uns astros denominados cometas. Julgava-se, 
até, que estes astros anunciavam a ira divina. E eram 
sinal de guerra próxima. 

Um astrónomo, Halley, contribuiu bastante para 
que se fosse perdendo o medo a estes astros. Estudando-os, 
pôde verificar que eles descrevem órbitas enormes e 
aparecem, periôdicamente, à vista da Terra. 

— O Universo é ilimitado e infinito. Está em trans- 
formação permanente e é objecto de estudo contínuo. 

O homem, desde que apareceu na Terra, tem pro- 
curado desvendar os segredos do Universo. Para isso, 
estuda e envia para o céu balões-sonda, foguetões e 
satélites artificiais. Assim, tem podido aumentar os 
seus conhecimentos, 

Hoje, há no espaço satélites que o homem colocou 
em órbita. 

A Lua, porque está mais próximo da Terra, é, de 
todos os astros, o que mais tem sido estudado. 

Trabalha-se muito para que, em breve, astronautas 
e cosmonautas desembarquem na Lua. 

Satélites artificiais, munidos de aparelhagem aper- 
feiçoadíssima, têm, já, transmitido para a Terra valiosas 
informações. 
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Movimentos da Terra é da Lua. A Lua acompanha a 
Terra no seu movimento em volta do Sol. 


EXERCÍCIOS: 


—O que é preciso para 
haver sombra? 

— Como distingues as es- 
trelas dos outros as- 
tros, quando observas 
o céu? 

—O horizonte visual é 
verdadeiro, ou aparente? 

— Como é constituído o 
sistema solar! Quais 
são os planetas princi- 
pais que descrevem ór- 
bitas mais pequenas que 
a da Terra! Qual é o 
planeta que está mais 


afastado do Sol? 


— Diz o que é uma cons- 
telação. Cita as que co- 
nheces. 

— Quando puderes, obser- 
va, no firmamento, a 
Ursa Maior e a Ursa Me- 
nor. Desenha-as no teu 
caderno de observações. 

— Que diferença há entre 
planetas principais e sa- 
télites ? 

— Que nome dás aos astros 
que mantêm as suas po- 
sições relativas entre si? 

— Que entendes por «ór- 
bita» de um planeta? 


5. ORIENTAÇÃO 


Os pontos cardeais e a marcha aparente do Sol. O Sol, ao meio-dia, atinge a maior altura no céu, e indica-nos o sul. 


O homem, para se dirigir, isto é, para se 
orientar, precisa de pontos de referência. 


O Sol nascente. Ao nascer, o Sol indica-nos o nascente. 


O Sol poente. Ao fim do dia, quando desaparece no 


horizonte, o Sol indica-nos o poente. 


e O Sol, no céu, anda baixo de 
manhã; alto, ao meio-dia; à 
tarde, volta a baixar — Observa a 
marcha aparente do Sol. Ele pode 
dar-nos a indiçação de quatro pontos 
importantes do horizonte visual. 

— Quando vais para a escola, de 
manhã, já reparaste que o Sol aparece 
(nasce) sempre mais ou menos na mesma 
direcção? E, à tardinha, desaparece na 
direcção oposta? 

— Repara, ainda, que quando o 
Sol atinge o ponto mais alto, ao meio- 
-dia, está sempre do mesmo lado. 

A observação destes factos permite 
definir os pontos cardeais. As posições 
do Sol 'correspodem a outras tantas 
direcções no horizonte. 

Assim, no hemisfério norte, ao 
meio-dia, o Sol indica o sul. O norte, 
evidentemente, é o ponto oposto ao sul. 
O nascente corresponde ao ponto em que 
o Sol nasce. O poente indica o ponto 
em que se encontra o Sol, quando 
desaparece no horizonte (põe-se). 


Volta-te para o sul. À tua reta- 
guarda fica o norte; à esquerda, o 
nascente; à direita, o poente. 

Assim, determinas os quatro pon- 
tos cardeais: NORTE (N) ou serentrião ; 
suL (S) ou meio-dia; NASCENTE (E) 
este, leste ou levante; POENTE (O), 
ocidente ou ocaso. 

No teu caderno de observações, 
tira as bissectrizes dos quatro ângulos 
formados pelas duas direcções perpen- 
diculares entre si — norte — sul (N-S) 
e este—oeste (E-0). Determinarás, 
assim, as direcções em que ficam mais 
quatro pontos chamados — colaterais — 
nordeste, noroeste, sudeste e sudoeste. 


e Processos de orientação — 
Não é só pelo Sol que podes orientar-te: 

As sombras das árvores, das casas, 
das varas, etc. mudam de posição e 
tamanho, segundo a hora do dia. 

— Repara de que lado está a sombra 
das árvores, por exemplo, ao nascer e 
ao pôr do Sol. 

Poderás, também, ver que, ao 
meio-dia solar, a sombra está do lado 
norte. 


No teu caderno.de observações traça duas linhas per- 

pendiculares entre si, e nas suas extremidades escreve 

as letras correspondentes aos quatro pontos cardeais, 

comio “indica a figura ao lado. Depois, traça as 

bissectrizes dos: ângulos formados pelas linhas NS e 
E O, como na figura a seguir. 


Desenhaste, assim, uma rosa-dos-ventos. Os pontos 
cardeais e colaterais ficam, então, indicados nessa 
rosa-dos-ventos. 


As sombras mudam de direccão e tamanha segundo a 

hora do dia. De manhã, o automóvel indicado na fi- 

gura, ficava à sombra porque, a essa hora, o Sol anda 

baixo e a sombra é comprida. Ao meio-dia, parte do 

automóvel ficava sem sombra porque, nessa hora, o 
Sol anda alto, e a sombra é curta. 
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Observa o céu ou firmamento numa noite 


escura. Procura, então, localizar a Ursa Maior, 
que é a constelação mais visível no nosso céu. 


Ursa Maior e Ursa Menor, as duas constelações que 
permitem a orientação no hemisfério norte. À estrela 
assinalada a vermelho é a Estrela Polar. 


Cruzeiro do Sul e Triângulo Austral, as duas conste- 
lações que permitem a orientação no hemisfério sul. 
O circulo vermelho representa o pólo sul. 


e A Ursa Maior, que se vê no 
hemisfério norte, permite loca- 
lizar a Estrela Polar — Verifica 
que essa constelação é formada por sete 
estrelas. Quatro formam os vértices de 
um trapézio. Três constituem a cauda. 

Prolonga, cerca de cinco vezes, a 
linha que une as duas estrelas mais 
afastadas da cauda para o lado da con- 
vexidade daquela. A essa distância, 
encontrarás uma estrela muito brilhante. 
É a Estrela Polar, que indica o Norte. 

Ela parece fixa, por estar muito 
próximo do pólo, Assim, esta estrela, 
que pertence à Ursa Menor, é um bom 
meio de orientação. 


e O Cruzeiro do Sul e o Triân- 
gulo Austral, que se vêem no 
hemisfério sul, permitem deter- 
minar o sul — Imagina o prolonga- 
mento do braço maior da cruz que 
forma o Cruzeiro. 

Procede de igual forma para com 
a altura do Triângulo. O ponto de 
intersecção dessas duas linhas indica o sul. 


OBSERVAÇÕES 


e Utiliza uma bússola, instrumento 
cuja peça principal é uma agulha 
magnética com uma ponta azulada. 


e Repara que a agulha gira em volta de 
um eixo. Está numa caixa, no fundo da 
qual aparece desenhada a rosa-dos- 
-ventos, além de um círculo graduado. 


º Coloca a bússola na posição horizontal. 
Aguarda que a agulha fique imóvel. 


Se repetires esta operação em locais 
diferentes, verificarás que a ponta azul da 
agulha toma sempre a mesma direcção 
— norte magnético — muito próxima do norte 
geográfico. 


Estas duas direcções fazem um pequeno 
ângulo — declinação magnética — que, em 
Portugal, é cerca de 12 graus. 


É, pois, necessário, quando utilizas a 
bússola, girar com a caixa até que a ponta 
azul da agulha fique 12 graus a oeste do 
norte. Para determinares os pontos car- 
deais, basta ler, agora, no mostrador, as 
indicações da rosa-dos-ventos. 


As direcções do norte geográfico e do norte magnético 
formam, entre si, um ângulo de cerca de 12 graus. 


EXERCÍCIOS: 


Cita os pontos cardeais que conheces. 
Entre os pontos cardeais, há outros pon- 
tos. Como se chamam estes? 


Que processos de orientação conheces? 


Como podes determinar os pontos car- 
deais ao meio-dia? 


Olhando para o céu, à noite, como con- 
segues orientar-te? 

Diz como procedes para te orientares 
com a bússola. 


W 


LOCALIZAÇÃO DA ESCOLA 


Vês, representada acima, uma povoação onde se 
destaca uma escola. É meio-dia, 


— Em que direcção está projectada a sombra 
dessa escola? 


— Que exposição tem a sua fachada principal? 


— Qual é a posição, em relação à igreja? 
E em relação ao edifício de telhado cinzento? 


Considera, agora, a escola que frequentas: 


— Diz qual é a sua localização relativamente aos 
edifícios mais importantes da povoação: igreja, hos- 
pital, câmara municipal, correios, mercado, etc. 
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PRÁTICA DE ORIENTAÇÃO COM 
APLICAÇÕES À LOCALIZAÇÃO 
E CONFRONTAÇÕES DE IMÓVEIS 


e A figura representa uma casa de habitação, no campo. 


Confronta, do lado de onde nasce o Sol, com uma 
estrada; do lado oposto, há uma floresta. Ao meio- 
-dia, a sombra da casa cobre parte de um pomar; na 
direcção oposta a este, existe um campo semeado de 
trigo. Quais são as confrontações daquele imóvel? 


Um arquitecto pretende construir uma casa, nas 
seguintes condições: ter sol, de manhã, na cozinha; 
ao meio-dia, na sala de jantar; à tardinha, no quarto 
de dormir. 


Diz que orientação deve ter cada um destes 
aposentos da casa. 
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Um globo terrestre 


A úrea da supeffície terrestre mede, aproximadamente, 
510 milhões de quilómetros quadrados. Um raio 
equatorial mede 6500 km. 


O achatamento dos pólos é de cerca de 12 quilómetros. 


A Terra tem a forma aproximada de uma 
esfera, Ela é redonda. Por isso, está repre- 
sentada, na nossa escola, por meio de globos. 


Dimensões da Terra: 


raio médio: 
6500 quilómetros (aprox.); 


área da superfície: 
510 milhões de quil. quad. 


Estas dimensões parecem gigantes- 
cas, mas a verdade é que, comparadas 
com as do Sol e de outras estrelas, são 
pequeníssimas. 

O Sol é 1 300 000 vezes maior que 
a Terra. 

Atendendo aos seus volumes, pode- 
mos comparar a Terra a uma bola de 
bilhar; a Lua, a um grão de areia; o 
Sol, a um enorme balão. 

Imagina um túnel aberto entre dois 
pontos diametralmente opostos da 
superfície terrestre. Um comboio, à 
velocidade de 130 km/h, demoraria, 
aproximadamente, 4 dias a percorrê-lo. 

Um avião, à velocidade de 
1200 km/h, gastaria um dia e meio 
para dar uma volta à Terra, seguindo 
a linha do equador (400 000 km). 

A Terra é ligeiramente achatada 
nos pólos. Há, portanto, uma diferença 
de valor entre um raio polar e um raio 
equatorial. 
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Provas da redondeza da 
Terra—Há já alguns séculos 
que se sabe que a terra é redonda. 


Recentemente, fotografias es- 
paciais tiradas por meio de saté- 
lites artificiais, e por aviadores, 
mostram o rebordo circular da 
Terra. 


E, sem dúvida, - quando o 
homem se desloca em satélites 
artificiais, tem podido ver, de 
muito longe, a curvatura do nosso 
planeta. 


— Já observaste a chegada de 
um barco do alto-mar? Notaste 
que ele aparece gradualmente à 
nossa vista? 


Em primeiro lugar, começamos a 
ver os mastros, e, depois, o casco. Ora, 
isto demonstra-nos a «curvatura dos 
mares» e, portanto, a forma redonda 
da Terra, 


O nascer do Sol também é uma 
prova de que o planeta que habitamos 
é redondo: o Sol nasce a horas diferen- 
tes nos vários lugares da Terra; se 
esta fosse plana, nasceria à mesma 
hora em todos os sítios. 


Esta fotografia, tirada a grande altitude por um 
satélite artificial, mostra a curvatura da Terra. 


—Nos eclipses da Lua, que estu- 
darás adiante, a forma da sombra da 
Terra aí projectada, mostra, também 
claramente, a redondeza do nosso planeta. 


Quando um navio se aproxima de terra, vê-se 
primeiro os mastros e, só depois, o seu casco. 
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Se a Terra estivesse imóvel, seria sempre dia numa 
metade, e noite na outra, 


EXPERIÊNCIAS 


| — Num quarto às escuras, coloca 
uma lâmpada eléctrica que represen- 
tará o Sol. 

Põe em frente da luz, um globo 
que representa a Terra. 

Uma face deste globo fica Ilumi- 
nada; a face oposta, fica às escuras. 

Faz girar o globo sobre o seu 
eixo dando-lhe meia rotação. 

Verificas, então, que a parte do 
globo que estava iluminada passa a 
ficar na sombra, e a que estava na 
sombra fica iluminada. 


|l— Fixa uma bandeirinha no lugar 
do globo correspondente ao local 
onde vives. 

Em que sentido hás-de fazer girar 
o globo para que o Sol (lâmpada) 
nasça a leste e se ponha a oeste? 


Considera agora, na realidade, a Terra 
e o Sol. O que acabaste de fazer 
passa-se com estes astros. 


2. MOVIMENTO DE ROTAÇÃO 
—O DIA E A NOITE 


Os períodos de iluminação e aque- 
cimento, por um lado, e os períodos 
de escuridão e frio, por outro, estão 
relacionados com os movimentos da 
Terra. 

À medida que a Terra gira em 
torno do seu eixo (imaginário), os luga- 
res deste planeta vão passando da luz 
para a sombra, e da sombra para 
a luz, 

Na parte da superfície terrestre 
que está a ser iluminada pelo Sol, 
é dia; naquela que não está a receber 
a luz solar, é noite. Se a Terra não 
estivesse animada dum movimento de 
rotação, em metade da Terra seria sempre 
dia e, na outra metade, seria sempre 
noite. 

Este movimento que a Terra exe- 
cuta em torno do seu eixo denomina-se 
movimento de rotação. Dura 24 horas, e 
realiza-se de ocidente para oriente (sentido 
directo ou anti-horário). 

“Também o movimento que o Sol 
parece realizar em volta da Terra (movi- 
mento diurno) é consequência do movi- 
mento de rotação. 


EIXO, PÓLOS E CÍRCULOS DA TERRA 


— Nos pontos em que o eixo encon- 
tra a superfície terrestre ficam os pólos ; 
pólo norte, pata o lado do qual fica a 
«Estrela Polar», e pólo sul, na extremidade 
oposta. 


— Entre os pólos, e a igual distância 
de cada um deles, fica o equador. Este 
é um círculo máximo, porque, passando 
pelo centro da Terra, divide-a em duas 
partes iguais. 


— Este círculo divide a Terra em 
dois hemisférios: hemisfério norte ou 
boreal, que fica a norte do equador; 
hemisfério sul ou austral, a sul daquele 
círculo máximo. 


— Os círculos menores não passam 
pelo centro da Terra. São paralelos entre 
si e ao equador. Por isso se lhes chama 
paralelos. Estes diminuem de grandeza, 
a partir do equador para os pólos. 


Há quatro paralelos importantes: 
dois trópicos e dois círculos polares. 


— O trópico de Câncer, afastado 
do equador 23º 27', situa-se no hemis- 
fério norte; o trópico de Capricórnio, 
no hemisfério sul, está a essa mesma 
distância. 


— O círculo polar Árctico encon- 
tra-se no hemisfério norte a uma dis- 
tância do equador -de 66º 33"; o círculo 
polar Antárctico, no hemisfério sul, fica 
a essa mesma distância. 
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O equador divide a Terra em dois hemisférios, 
” 


Equador e paralelos 


— Imagina a Terra interceptada 
por um plano perpendicular ao equador 
e que passa pelos pólos. Obterias 
assim um círculo máximo — meridiano. 


Este nome deriva do facto de todos 
os seus pontos terem o meio-dia no 


mesmo instante. 
O meridiano que passa pelo lugar 


onde nos encontramos é o meridiano 


desse lugar. 


Os meridianos são todos do mesmo o meridiano que passa pelo lugar onde vives, é o 
tamanho, ao contrário dos paralelos, meridiano desse lugar, 


como já viste. 


Qualquer meridiano divide a Terra 
em dois hemisférios: hemisfério oriental 


e hemisfério ocidental. 


Não esqueças, contudo, que todos 
esses círculos e pontos são imaginários. 
Criámo-los exclusivamente com o fim 
de facilitar o estudo. 


Um meridiano divide a “Terra em dois hemisférios: 
hermisfério oriental e hemisfério ocidental. 


EXERCÍCIOS: 
Que forma tem a Terra? Qual é a medida da sua superfície? 


Como se prova que a Terra é redonda? 
Em que sentido se desloca o nosso planeta? E em que sentido parece deslocar-se o Sol? 


Cita as consequências do movimento de rotação da Terra. 


Que são e quais são os pólos terrestes? 
Faz a distinção entre um meridiano e um paralelo. 
Diz os nomes dos círculos máximos e menores que estudaste. 


Qual é o trópico situado no hemisfério sul? 
Menciona o círculo máximo que divide a Terra em dois hemisférios: norte e sul. 


Como se designa cada um dos hemisférios em que um meridiano divide a Terra? 
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3. MOVIMENTO DE TRANSLAÇÃO E 


21 de Dezembro 


O movimento que a Terra executa 
em volta do Sol é o seu movimento de 


translação. Este demora um ano. 
Com ele estão relacionadas as esta- 


ções do ano. Também, com esse mesmo 
movimento se relacionam a desigual- 
dade dos dias e das noites, a variação 
da inclinação dos raios solares, etc. 
Enquanto a Terra executa uma 
translação, realiza 365 rotações e 1/4, 
Isto é, decorrem 365 dias e 6 horas. 
Este período de tempo denomina-se 
ano solar ou natural; e ao período =. 
de 365 dias dá-se o nome de ano civil. 


21 de Março 


Para compensar as horas despreza- 
das em cada ano civil, de 4 em 4 anos 
junta-se mais um dia ao calendário. 
Então, o mês de Fevereiro tem 29d, 
e o ano fica com 366 d — ano bissexto. 


— Na figura ao lado, podes observar 


a Terra representada nas quatro posições 
da sua viagem em redor 


principais 
do Sol, 

O caminho que ela descreve neste 2 
percurso— órbita—é uma curva fechada ENS 
com a forma de elipse. s 

q 


As datas indicadas referem-se ao 
início de cada uma das estações. 
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23 de Setembro 


EXPERIÊNCIA 


Traça, com giz, no soalho de uma 
sala, uma elipse Escurece a sala. No 
centro desta coloca uma lâmpada eléctrica 
acesa. Assim situada, essa luz representa 
o Sol. Então, faz a seguinte experiência: 


— Coloca um globo (terrestre) 
sobre essa elipse, de modo que o Sol 
(lâmpada) ilumine, ao mesmo tempo, o 
hemisfério norte e o hemisfério sul. 


A Terra, nesta posição, teria dias iguais 
às noites, em qualquer lugar. 


Seria Primavera no hemisfério norte; 
Outono, no hemisfério sul. 


— Move o globo: para à posição 2. 
Verifica, agora, que o hemisfério norte 
está mais iluminado que o hemisfério sul, 


A Terra teria, assim, Verão no hemis- 
fério norte, e Inverno no hemisfério sul. 


— Leva o globo a percorrer mais 
um quarto da curva desenhada, até à 
posição 3. 


Nota que, de novo, a luz do Sol ilumina 
igualmente os dois hemisférios. Os dias 
são iguais às noites: é Outono, no hemis- 
fério norte; Primavera, no hemisfério sul. 


— Movendo o globo para a 4.* po- 
sição, o hemisfério norte fica menos ilumi- 
nado que o hemisférios sul. Seria Inverno 
naquele, e Verão neste. 


NOTA — Com esta experiência, não ficas 
a conhecer as causas das estações do ano. 
Apenas se demonstrou que elas se relacionam 
com o movimento de translação. 
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4. AS ESTAÇÕES DO ANO 


As estações do ano estão 
relacionadas com o movimento da 
Terra em redor do Sol (translação). 


Á medida que a Terra gira sobre o seu 

eixo e se desloca na sua órbita, varia 

a quantidade de calor recebido no 
nosso planeta. 


EXPERIÊNCIA 


1 — Projecta verticalmente a luz de 
uma lanterna sobre o soalho de 
uma sala, estando esta às escuras. 


2— Observa o espaço iluminado, 
que é pequeno, e, portanto, rela- 
tivamente mais aquecido. 


3 — Projecta, agora, a luz obliqua- 
mente ao soalho. Nota que o 
espaço iluminado é maior, e, 
portanto, menos aquecido. 


Concluirás, desde já, que: duas super- 

fícies de áreas desiguais que recebem 

a mesma quantidade de calor, ficam 
desigualmente aquecidas. 


Em Portugal Continental, o Sol descreve o maior arco 
no horizonte, no dia 21 de Junho, e o menor, no dia 
21 de Dezembro. 


Com a luz solar, que incide sobre 
a Terra, acontece o mesmo. Quando 
o Sol anda alto, no céu, isto é, quando 
os seus raios se projectam perpendi- 
cularmente, iluminam e aquecem mais a 
superfície sobre a qual incidem. Quando, 
porém, o Sol anda mais baixo acima 
do horizonte, os seus raios são oblíquos 
e, portanto, iluminam e aquecem menos. 


Os raios verticais A aquecem mais que os 
oblíquos B e C. 
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“Sol, no dia 21 de Janeiro 


ssa 


] 
As mudanças de estação provocam modificações nas plantas | 
e nos animais, Os caracteres atmosféricos ou meteorológicos | 
(temperatura, humidade, luz...), diferentes, em cada uma | 
das quatro estações, actuam sobre os seres vivos, de | 
maneira desigual. Através de «o boletim meteorológico», | 
verifica as condições atmosféricas, em referência a cada uma 

das estações do ano. 


a) Primavera 


— Com a chegada da Prima- 
vera, começa a temperatura a subir 
e a natureza parece renascer, Rea- 
parecem muitos seres vivos, e entre 
eles, as andorinhas. 

Germinam sementes. Nos pra- 
dos, as ervas verdejam e as flores 
desabrocham. Dos gomos das árvores 
saem folhas e flores que perfumam 
os campos. As aves fazem os seus 
ninhos. 

Os lavradores recomeçam os 
seus trabalhos agricolas. 


b) Verão 


— No Verão, as temperaturas 
são altas e os dias são longos. 

As plantas mostram os seus 
frutos. 

Faz tanto calor que homens 
e outros animais são obrigados a 
procurarem as sombras. 

É a estação dos grandes traba- 
lhos agrícolas de colheitas. 

Para os habitantes das cidades, 
em especial, é a época das férias, 
das praias, das termas, dos passeios 
turísticos, etc. Habitualmente, usam- 
-se roupas leves e claras. 


Um aspecto do Verão 
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c) Outono 


Quando chega o Outono, as 
temperaturas são cada vez mais 
baixas. 

As folhas de muitas plantas 
mudam de cor e caem. 

Começa a fazer frio e sopram 
ventos. Há muitos dias de chuva 
e de nevoeiro, 

Os lavradores lavram os cam- 
pos e fazem as sementeiras de ou- 
tono. Os caçadores caçam. 


d) Inverno 


— No Inverno, o Sol nasce 
tarde e põe-se cedo: os dias são 
curtos, e as noites são longas. 

É a época da chuva e do frio. 

Nada cresce nos campos. Tudo 
parece morto, Os trabalhos agrí- 
colas quase paralisam. 

As regiões, que fervilhavam de 
seres vivos no Verão, ficam relativa- 
mente despovoadas no Inverno: uns 
animais emigram, outros hibernam, 
outros evitam o frio em abrigos... 


Os diferentes lugares da Terra 
não têm a mesma estação ao mesmo 
tempo. Quando nuns é Verão, nou- 
tros é Inverno; quando nuns é 
Outono, noutros é Primavera. 

Portanto, cada estação do ano 
varia com os diferentes lugares da 
Terra, quanto à «época» e quanto 


às suas características. 


Um aspecto do Inverno 


EXERCÍCIOS: 


Quais são as consequências do movimento 
de translação da Terra? 


Em que datas do ano os dias são iguais às 
noites? 


Por que razão recebemos mais calor do Sol 
no Verão do que no Inverno? 


Em Portugal, em que dia o Sol descreve um 
maior arco no céu? 


Menciona as características principais de cada 
uma das estações do ano, 
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PIS. 
As cinco zonas térmicas da Terra 


” SE 


4 Uma paisagem da zona tórrida 


Uma poisagem de zona frígida 


mm 


Os trópicos e os círculos polares 
dividem a Terra em cinco zonas tér- 
micas: uma tórrida, duas temperadas e 
duas frigidas. 


a)—A zona tórrida está compreen- 
dida entre os trópicos, paralelos que 
marcam os limites que o Sol atinge 
durante o ano, acima e abaixo do 
equador. 

Nesta zona, também chamada inter- 
tropical, os raios solares andam sempre 
próximos da vertical (observa a figura 
acima). Por isso, os dias têm sensivel- 
mente a mesma duração. 

O calor é sempre intenso; não há 
estações distintas. 


b)— Há duas zonas frígidas: uma, 
a norte do círculo polar Árctico; a outra, 
a sul do circulo polar Antárcrico. "Tam- 
bém se chamam zonas polares ou gla- 
ciais. Nestas zonas, os raios solares são 
muito inclinados (observa a figura acima). 
Por isso, as sombras são compridas e o 
frio é intenso. 


O Sol desaparece durante seis meses 
(Inverno polar: muito frio) e permanece 
outros seis acima do horizonte (Verão 
polar: pouco calor). 


Esta, mesmo no Verão polar, está 
coberta de neve e gelo. As condições 
de vida são, pois, muito difíceis. 


O grau de calor é, pois, variável: 
as quatro estações são bem distintas. 

As condições de vida nas zonas 
temperadas são favoráveis ao homem, 
aos outros animais e às plantas. As 
temperaturas não são excessivamente 
quentes nem excessivamente frias. 

Portugal Continental situa-se na 


entre os trópicos e os círculos pola- 
res. 
menos inclinação que nas zonas frígidas 
(observa a figura acima). 


radas, mas há uma época de menos 
calor, e outra em que há mais calor. 


zona temperada do norte. 


— As zonas remperadas situam-se 


Recebem os raios solares com 


As temperaturas são sempre mode- 


Uma paisagem de zona temperada 


CONCLUSÃO: como a obliquidade dos raios solares aumenta 
do equador para os pólos, o aquecimento diminui nesse mesmo 
sentido. A Terra não é, pois, regularmente aquecida, 

Os caracteres atmosféricos ou meteorológicos e as épocas das 
estações variam em relação ao equador. Quando é Verão ao 
norte do equador, é Inverno ao sul dele. Quando é Primavera 
ao norte do equador, é Outono ao sul deste círculo. 


] 
EXERCÍCIOS: | 
e Como se chama a zona terrestre cortada a meio pelo equador? | 
e Quais são os limites da zona temperada do norte? | 
e Qual é a zona terrestre que fica a norte do círculo polar Árctico? | 
» Servete do planisfério e diz em que zonas ficam as nossas províncias ultramarinas. | 
e Porque é que, na zona tórrida, não há estações, e nas zonas frígidas há duas? | 


E = E | 
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6. O SATÉLITE DA 


Uma paisagem da superfície lunar 
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TERRA: A LUA 


A Lua, o astro mais notável no 
céu durante a noite, é o planeta 


mais próximo de nós. 


e A Lua é pequena e está 
próximo da Terra — A Lua é 
cerca de 50 vezes menor que a Terra 
e dista do nosso planeta 400000 
quilómetros, aproximadamente. 

Desloca-se à volta da Terra 
(movimento de translação da Lua), 
descrevendo uma órbita com a forma 
de elipse. 

O seu movimento de translação 
e o de rotação (em volta do seu 
eixo) têm a mesma duração. 

A Lua não tem atmosfera. Por 
isso, quem pretender «alunar» terá 
de levar consigo oxigénio. 

O facto de não haver ar em 
volta da Lua faz com que este 
astro seja muito diferente da Terra: 
não há ventos, chuvas, rios, plantas, 
nem animais. É um astro morto. 

Pelo contrário, a Terra é um 
astro vivo. 


e A parte iluminada da 
Lua, que nós vemos, não tem 
sempre o mesmo aspecto 
— A Lua, vista da Terra, muda de 
aspecto por variar a sua posição em 
relação à Terra e ao Sol. 


7. FASES DA LUA 


A figura ao lado representa a Lua 
em quatro posições importantes da sua 
órbita. 


— Na posição 1, a Lua e o Sol 
estão do mesmo lado da Terra. A face 
da Lua iluminada pelo Sol não se vê 
do nosso planeta. — É a lua nova. 


— Em 2, vê-se uma parte da 
metade da Lua iluminada com a forma 
de D.—É o quarto crescente. 


— No ponto 3 da órbita lunar, 
a Lua está do lado oposto da Terra 
em relação ao Sol, e 
forma de um círculo luminoso. — 
a lua cheia. 


— Quando a Lua chega à posição 4, 
vê-se uma parte da Lua iluminada com 
a forma de C.—É o quarto minguante. 


8. ECLIPSES DO 
LUA 


SOL E DA 


Quando um astro desaparece, mo- 
mentâncamente, à nossa observação, 
devido à interposição dum outro astro, 
dá-se um eclipse. 


dn 


As quatro) foses: da tuas) 


raios solares 


3— lua cheia 
4— quarto minguante 


1 — lua nova 
2 — quarto crescente 


ds. A Lua, na fase de lua cheia. 


7 A Lua, na fase de quarto crescente. 


e Eclipse do Sol — Quando a Lua 
e o Sol estão do mesmo lado da Terra 
(conjunção), a Lua pode interpor-se 
exactamente entre a Terra e o Sol. 

Então, a Lua lança uma sombra 
sobre parte do nosso planeta. Deixa-se 
de ver o Sol — eclipse do Sol. 


A Lua (L), interpondo-se entre o Sol 
ea Terra (T), origina um eclipse do Sol. 


e Eclipse da Lua — Quando a A Terra (M) Interpondo-se entre o Sol 
Lua e o Sol estão em lados opostos da e o Lua (L), origina um eclipse da Lua. 


Terra (oposição), pode acontecer que a 
Lua seja atingida pela sombra da Terra. 

Então, a Lua deixa de ser 
vista — eclipse da Lua. 
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EXERCÍCIO: 


Em que posições relativas estão o Sol, a 
Lua e a Terra, quando é lua nova? 

Com que forma vemos a parte iluminada 
da Lua em quarto minguante? 


E que são fases da Lua? 
Quando é que um astro está em eclipse? 
Que posições devem ocupar o Sol, a Lua 
ea Terra para que se dê eclipse do Sol? 
Os eclipses são frequentes? Explica a 
razão da resposta. 


9. OS ESTADOS FÍSICOS DA MATÉRIA 


— As pedras e a madeira que utilizamos 


“Toda a matéria tem peso, e ocupa 


na construção das nossas casas, os metais espaço. No lugar onde está um objecto 
usados no fabrico de ferramentas e não podemos colocar outro objecto. 
máquinas, a água que bebemos e o ar E, se os pesarmos, todos eles acusam 
que respiramos são matéria. peso. 


Faz pesagens com um prego, um 
pedaço de madeira e uma pedra. Regista 
os seus pesos: 

prego... 


Adquire uma balança, pesos e uma 
bola de câmara. 


Coloca a bola bem cheia de ar, num 
dos pratos da balança. 

Põe pesos no outro prato, até resta- 
belecer a posição de equilibrio. 


Esvazia a bola, isto é, tira-lhe o ar 
que contém. Verifica, agora, que o prato 
onde estão os pesos baixa de nível em 
relação ao outro. Para restabelecer o equi- 
líbrio seria necessário colocar pesos no 
prato que subiu. 
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EXPERIÊNCIAS 


— Introduz, verticalmente, na água 
contida numa tina, um copo com a abertura 
para baixo. 

Na posição A, observa que a superfície 
livre de água não está ao mesmo nível 
dentro e fora do copo. 

Há algum corpo invisível, incolor, que 
impede a entrada da água no copo. 

Na posição B saem do copo bolhas 
que vêm rebentar à superfície da água. 

Estas bolhas são de ar. 

É que o ar e a água não podem 
ocupar, ao mesmo tempo, o mesmo espaço. 
Para a água poder entrar no copo, tem de 
sair o ar que ele contém. 


— Arranja uma bola de chumbo, um 
arame e um cubo de madeira. 

Coloca estes objectos sobre uma mesa 
e verifica que qualquer deles mantém 
sempre a mesma forma. 

Introduz estes objectos dentro de água 
e nota que a forma é ainda a mesma. 

— Põe um deles, a esfera, por exem- 
plo, dentro de um copo graduado. Repara 
no aumento que sofreu o volume da água, 
Esse aumento de volume corresponde ao 
volume da esfera. 
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— Deita um litro de água numa 
garrafa. 

Vaza essa água num copo; em seguida, 
num balão; finalmente, numa tina. 

Verifica que a água mantém o mesmo 


volume, mas toma a forma do recipiente 
que a contém. 

Repete essas operações utilizando, 
porém, outros líquidos. Verificarás os 
mesmos resultados. 


— Põe um balão de vidro, com água, 
sobre uma chama. 

Passado algum tempo, a água ferve. 
Sai vapor de água para a atmosfera. 

Verifica (pela condensação) que esse 
vapor sobe no ar e ocupa cada vez mais 
espaço. 

Compreende-se que o seu volume e 
forma variem. 


— Se abrisses um pouco a torneira de 
uma botija de gás, poderias sentir o cheiro 
deste nos compartimento próximos, 

É que, esse gás, ao espalhar-se, vai 
tomar a forma e o volume dos comparti- 
mentos que agora ocupa. 
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EXERCÍCIO: 


» Utiliza um copo, um prato e uma garrafa. 
Explica em resumo, como. procederias 
para demonstrar que a água que bebemos 
é matéria no estado líquido. 


e Descreve uma experiência demonstrativa 
de que os gases não têm volume nem. 
forma constante. 


e Substâncias e corpos — Os pre- 
gos, as madeiras e as pedras são matéria 
que impressiona os nossos sentidos de 


As madeiras são mais leves que 
os pregos. Os, pregos, quando novos, 
são mais brilhantes que a madeira. Mas 


maneiras diferentes. Têm proprieda- 


des desiguais. 


VIDRO 


Não arde à chama, 
Não muda de forma, 


desde que não sofra a 
acção de qualquer causa 
exterior. 

Dificilmente se deixa 


pregos não. 


CARVÃO 


Arde à chama. 

Não muda de forma, 
logo que não haja acção 
externa sobre ele (calor, 
por exemplo). 

Deixa-se riscar fhcil- 


as madeiras ardem e as pedras e os 


ÁGUA 


Não arde, 

Muda de forma, to- 
mando a do recipiente que 
a contém. 

Deixa-se penetrar 
muito facilmente por um 


10. A TERRA É FORMADA DE MATÉRIA 
EM DIFERENTES ESTADOS FÍSICOS 


— A Terra é constituída por subs- 
tâncias distintas: terra, água e ar. 

Tem uma parte sólida — litosfera; 
uma parte líguida — hidrosfera; uma 
parte gasosa, exterior — atmosfera. 

Há, também, uma zona interior, em 
fogo—a pirosfera. 


a—pirosfera 
b— litosfera 


c—hidrosfera 


riscar por um prego. 


Duas substâncias: : 
madeira e vidro. 

Quatro corpos: 
cadeira, secretária, 
garrafa e copo. 


e Caracteriza cada um dos três estados 
físicos da matéria. 
+" Diz os nomes de quatro substâncias que 


conheças. 


o Qual é a diferença entre substância e 
corpo? 


mente por um prego. prego. 


Estas porções de matéria, vidro, 
carvão e água, com propriedades dife- 
rentes, representam outras tantas subs- 
tâncias. 


— Observa, agora, um copo e uma 
garrafa; uma mesa e uma cadeira. 
O copo e a garrafa são feitos de uma 
mesma substância — o vidro. A mesa e 
a cadeira também são formadas de uma 
mesma substância, neste caso, a madeira. 

No entanto, o copo distingue-se 
da garrafa. Ambos os objectos são 
porções limitadas de matéria. Mas a 
forma e quantidade de matéria são dife- 
rentes no copo e na garrafa. 

O mesmo sucede comparando, entre 
si, a mesa e a cadeira. 
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11. CONTINENTES E OCEANOS 


elevação 


Pelo exame da figura acima, vê-se 
que o nosso planeta apresenta uma 
camada chamada — crusta terrestre — 
formada de massas sólidas. As partes 
mais altas da crusta (elevações) consti- 
tuem os continentes; as zonas mais 
baixas (depressões), onde se acumulam 
as massas líquidas, formam os oceanos. 


Na gravura: 
a amarelo, os continentes; 
a azul, os oceanos 


Vais, agora, observar o mapa-mundi da 
figura abaixo. Nele representam-se: gran- 
des blocos de terras emersas banhadas 
pelos oceanos—são os continentes; grandes 
massas de água salgada que banham os 
continentes — são os oceanos, 


circulo polar 
Árctico 


trópico de 
Cêncer 


Equador 


trópico de 
Capricórnio 


circulo polar 
Antártico 


e Os continentes 

Os continentes são: 

Velho Continente — o mais antigo, 
isto é, o primeiro a ser reconhecido. 
É formado pela Europa, Ásia e África. 


Novo Continente — descoberto mais 
tarde pelos europeus. Compreende as 
Américas, 


Novissimo Continente — formado 
pela Austrália, ilhas do Pacífico e a 
Oceânia, que foi descoberta mais recen- 
temente. 


Antáretida — continente coberto de 
gelo, em volta do pólo sul. Não é habi- 
tado e está em reconhecimento. 


e Os oceanos e as terras que 
banham : 


Atlântico — Alonga-se de norte a 
sul, entre a Europa, a África e as 
Américas. 


Índico — Um pouco maior que o 
Atlântico, banha a África, a Ásia, a 
Austrália e a Antárctida. 

Pacífico —É o maior dos oceanos. 


Cobre um terço da superficie da Terra, 
Banha as Américas, a Ásia e a Austrália. 


Árctico — Em volta do pólo norte, 
está rodeado por terras geladas. É o 
mais pequeno. 


Antárctico — Envolve o continente 
gelado. 


e As águas ocupam maior área 
que as terras 


A parte sólida da superfície terrestre 
mede 150 milhões de quilómetros qua- 
drados; além dos continentes compreen- 
de as ilhas. 

A parte 
líquida, for- 
mada pelos 
oceanos, ma- 
res, trios e 
lagos, é mui- 
tíssimo maior. 
Mede 360 mi- 
lhões de qui- 
lómetros qua- 
drados. 
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As águas ocupam 
maior área do que 
as terras. As terras 
estão concentradas terra mar 
no hemisfério norte 


e As terras estão concentradas 
no hemisfério norte — Observa, 
novamente, o planisfério da página 40. 
Facilmente notarás que: 

— Os continentes e os óceanos são 
de grandeza diferente: os continentes 
ocupam 30% da superfície da Terra; 
e os oceanos ocupam 70%. 

— Há continentes que se estendem 
por quase todas as zonas terrestres. 
E outros, por quase uma única zona, 

— Os continentes estão concentra- 
dos no hemisfério norte. Este contém 
a Europa, a Ásia e uma parte da África 
e da América. Chama-se, por isso, O 
hemisfério continental. 

O hemisfério sul contém apenas a 
Austrália, a Antárctida e uma parte da 
África e da América do Sul. É o 
hemisfério oceânico. Nele há muito 
mais água que terra. 

— O equador terrestre corta a 
América do Sul, a África e as ilhas 
entre a Ásia e a Austrália. 
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—. A. norte 


terra 


Europa 
Ásia 
América 
África 
Oceânia 


Hemisfério 
Norte 


Hemisfério 
Sul 50 
Total 150 


mar, 


Pacífico 
Atlântico 
Índico 
Árctico 


Antárctico 


Hemisfério 
Norte 
Hemisfério 

Sul 
Total 


172 
85 
74 
12 
15 


140 


220 


360 


12. NÍVEL DO MAR 
NOÇÃO DE ALTITUDE 


e A superfície dos continentes 
e o fundo dos mares apresentam 
elevações e depressões — As águas 
oceânicas, como verificaste, estão unidas 
formando o mar. y 

Este fornece-nos pontos de refe- 
rência para a medição das altitudes e 
das profundidades. 


Estas distâncias permitem-nos indi- 
car a posição dos lugares, em relação 
ao nível do mar. 


RESPONDE: 


e Qual é o ponto de partida para a ava- 


liação das altitudes e das profundidades? 
» Que entendes por altitude de um lugar? 


Qu nível do mar 
A— altitude 
P— profundidade 


Se imaginares a superfície do mar 
prolongada em todos os sentidos, for- 
mando uma esfera, essa esfera irá cortar 
as saliências, isto é, as partes mais 
altas da crusta terrestre. 

A esta superfície esférica, lisa, 
regular, dá-se o nome de nível do mar. 
Este nível, que tem o valor de O metros, 
é o ponto de partida para a avaliação 
das elevações (altitudes) e das reentrán- 
cias (profundidades). 

A distância, em metros, medida na 
vertical, desde o nível do mar e para 
cima dele até a um lugar considerado, 
é a altitude deste. 

A distância, em metros, medida na 
vertical, desde o nível do mar, e para 
baixo dele até a um lugar considerado, 
é a profundidade deste. 
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Já reparaste, com certeza, ao pas- 
seares pelos campos, que as terras não 
estão todas ao mesmo nível. 

As planícies, por exemplo, estão 
a níveis inferiores aos das montanhas. 


— À maior elevação da Terra é o 
monte Evereste, da cordilheira dos 
Himalaias, na Ásia, que se eleva a 
8840 m. 

A maior profundidade marítima 
conhecida é de cerca de 11000 m, 
no Pacífico. 

Mas, entre a maior altitude e a 
maior profundidade conhecidas, as ru- 
gosidades do nosso planeta são, propor- 
cionalmente, ainda mais insignificantes 
que as de uma laranja, por exemplo? 


o As terras que se encontram 
situadas acima do nível do mar 
podem tomar vários aspectos, 
quer pela sua configuração, quer 
pela sua altitude — As partes da su- 
perfície sólida, mais ou menos planas, e 
situadas a pequenas altitudes são plani- 
cies. Podem cultivar-se facilmente e 
constituem, também, boas vias de cir- 
culação. São, portanto, muito povoadas. 


As partes da superfície sólida, a 
níveis inferiores aos das regiões vizi- 
nhas, são depressões. Quando as depres- 
sões são alongadas e abertas nas extre- 
midades, tomam o nome de vales. 
Ficam. situados entre as montanhas e, 
muitas vezes, são percorridos por rios. 


Se os vales são muito estreitos 
entre as montanhas elevadas, denomi- 
nam-se desfiladeiros ou gargantas. As 
depressões fechadas, muitas vezes ocupa- 
das por lagos, chamam-se bacias. 


As regiões mais ou menos planas, 
como as planícies, mas situadas a maio- 
res altitudes que estas, são planaltos. 


43 


planalto 


Quatro formas fundamentais do terreno 


Numa planície 


Numa elevação 


And) 


PARA RECORDAR 


montanha 


e As partes salientes do terreno 
constituem relevos. Conforme 
a sua altura é maior ou menor, 
assim os relevos podem ser; mon- 
tanhas, montes, colinas e outei- 
ros — Não é fácil, no entanto, esta- 
belecer-se uma diferença nítida entre 
estas formas de relevo. 


— Em qualquer relevo há a consi- 
derar: o sopé ou base, as vertentes e o cume. 

As vertentes, encostas, ou ladeiras 
são as partes laterais do relevo, com- 
preendidas entre a base e o cume. 

Este é a parte superior do relevo, 
Toma o nome de cabeço, quando é 
arredondado, pico, se tem a forma cónica, 
e agulha, se tem a forma adelgaçada. 


— Os montes formados pela acumu- 
lação das lavas de vulcões, com a forma 
cónica são os cones vulcânicos. 


As elevações instáveis, formadas 
pela acumulação de areias levadas pelos 
ventos, à beira-mar e nos desertos, 
são as dunas. 


Um campo de dunas 


BE O MEIO FÍSICO OU AMBIENTE DO HOMEM 


e Elementos do meio — O homem 
caminha sobre o solo, bebe água, respira. 
o ar da atmosfera e utiliza as plantas e 
os animais. 

Por meio da luz defende-se da 
escuridão, e através dos sons, exprime os 
seus pensamentos. E também dispõe 
do calor para se aquecer. 

Portanto, o meio humano é for- 
mado por: 

Formas de matéria : o solo, a água, 
o ar, as plantas e os animais. 

Formas de energia: o calor, a luz, 
o som, a electricidade, o vento, a força 
das águas correntes, a força animal, etc. 


O meio local: o teu ambiente 
— Vives à beira-mar, ou no interior? 

— Suponhamos que vives à beira- 
-mar. 


Uma cena da vida dos pescadores 


O mar será, então, o elemento 
dominante onde vives. 

A população é, ou não formada de 
pescadores? Que peixes pescam? E que 
tipos de barcos utilizam esses pescadores? 


Aprecia os sons característicos des- 
ses barcos, e do quebrar das ondas 
do mar. 


Há muita luz no teu «meio»? 
No Verão, o calor é muito intenso? 


Os ventos mais frequentes sopram 
do mar, ou sopram da terra? 


Já observaste quais são as plantas 
que sofrem a acção prejudicial desses 
ventos? 

Há aí muitos pinheiros? Que fun- 
ção desempenham, muitas vezes, os 
pinhais junto à costa? 


— Se viveres no interior e olhares 
à tua volta, verás muita terra, elemento 
base da vida dos agricultores. 

Aí, o solo é plano, ou montanhoso? 
Há muita, ou pouca arborização? Quais 
são as plantas e os animais do teu 
«ambiente» que melhor conheces? 


Velas de moinho movidas pela acção do vento 


Uma cena da vida dos agricultores 


E é essa terra irrigada por algum 
rio? A força das águas correntes deste 
é utilizada em moinho, azenhas ou 
centrais hidroeléctricas, que o homem 
tenha aí construído? 

O vento, é também aproveitado 
para mover moinhos de vento? Em que 
direcção sopram os ventos, dominantes 
na região onde vives? 

Os campos são atravessados por 
algum caminho-de-ferro e por estradas? 
Os meios de transporte que aí circulam 
perturbam o sossego? 

Procura saber quais as culturas a 
que se dedicam os camponeses da tua 
localidade. 

Eles usam, nos seus trabalhos agrí- 
colas, a força animal, ou máquinas 
motorizadas? 

O céu apresenta-se com muita, ou 
pouca luz? Há, ou não, muito mais 
calor no Verão que no Inverno? 
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O homem tem estudado as formas de matéria e as 
formas de energia para as poder utilizar. Toda a força 
natural que o homem pode transformar em trabalho, 
é energia. O calor, o vento a água em movimento 
podem produzir trabalho: são, pois, formas de energia. 


1. O CALOR 


— Coloca a mão numa cafeteira de 
água um pouco aquecida. Sentirás a 
sensação de quente. 

Põe, agora, a mão sobre um pedaço 
de gelo. Sem dúvida, terás a sensação 
de frio. 

Às sensações de quente ou de frio — 
sensações térmicas—dá-se o nome de calor. 


e O Sol, fonte de calor natural 
—O Sol é a origem do calor que 
determina a actividade da Terra. 

Assim, se não houvesse Sol, não 
haveria animais nem plantas. 

Não existiam, também, água, ventos, 
luz, combustíveis, etc. 

Todas as forças naturais resultam, 
pois, do aquecimento produzido pelo Sol. 


e As combustões são a origem 
principal do calor produzido pelo 
homem — O homem, no princípio da 
sua existência, só conheceu o calor 
solar. Mais tarde, descobriu a maneira 
de obter o fogo. 

Daí em diante, o homem começou 
a produzir calor por meio de substân- 
cias que ardem — combustiveis. 

Como adiante estudarás, os com- 
bustíveis, quando ardem, dão origem 
a uma chama que desenvolve calor 
— combustão. 
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À lareira. 


O calor manifesta-se de diversos modos. Já reparaste 
que, pela acção do calor, os corpos aumentam de 
dimensões. Qualquer que seja o seu estado físico 
(sólido, liquido ou gasoso), dilatam-se quando aquecidos; 
contraem-se ao arrefecerem. 


A— DILATAÇÃO DOS SÓLIDOS 


| — Espeta uma barra metálica numa 
parede. Liga a essa barra um arame com 
um peso na extremidade. 

— Marca, na régua, o ponto corres- 
pondente ao peso na posição Inicial (a). 

— Aquece, à chama, o arame. Nota 
que o peso se deslocou para baixo, 
estando agora à altura (b), porque o 
arame aumentou o seu comprimento. 

— Deixa arrefecer esse fio. Verifica 
que o peso volta à posição primitiva (a). 
O arame apresenta, agora, o comprimento 
inicial, 


ll— Arranja um disco metálico com 
um orifício central, e um prego com um diá- 
metro ligeiramente inferior a esse orifício. 

| — Repara que o prego frio entra 
perfeitamente no orifício. 

, — Aquece o prego à chama. 

Agora, não consegues que o prego 
entre através desse orifício. 

— Deixa arrefecer o prego. Então, 
este poderá entrar novamente na abertura 
em referência. 
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Arranja um anel de arame e uma esfera 

metálica, Diz como procederias para de- 

monstrar a dilatação e a contracção de um 
sólido sob acção do calor. 


e APLICAÇÕES 


— Os ferreiros, ao. aplicarem os 
aros de ferro nas rodas dos carros, 
aquecem-nos, a fim de se dilatarem. 
Depois de aplicados, esses aros arrefe- 
cem, contraem-se e apertam as várias 
peças da roda, para uma boa resistência. 


— Por vezes, as rolhas de vidro 
não saem dos frascos, Aquecendo bran- 
damente os gargalos, estes dilatam-se 
e, então, as rolhas saem com faci- 
lidade. 


e PRECAUÇÕES 


— Não deve deitar-se água muito 
quente numa vasilha de vidro vulgar. 

A água muito quente só aquece, 
em princípio, a face interna das paredes 
da vasilha, dilatando-as. Então, a parte 
exterior, como não acompanha essa dila- 
tação, pois não está ainda aquecida, 
obriga a vasilha a partir. 


— Nos caminhos-de-ferro, as extre- 
midades dos carris não se encostam 
umas às outras. Ficam intervaladas 
entre si, de modo a permitirem a dilata- 
ção dos carris. Assim, procura-se evi- 
tar que estes fiquem empenados e se 
levantem. 


4 49 


Como deves proceder quando tiveres dificuldade 
em tirar uma rolha de vidro de um frasco. 


Porque se partiu a garrafa representada 
nesta figura? 
| 


B— DILATAÇÃO DOS LÍQUIDOS 


— Enche, com água corada, um balão de 
vidro (A). Tapa-o com uma rolha atra- 
E vessada por um tubo estreito, também de 

vidro. 
B Nota que a água atinge no tubo o 

nível q, 

— Põe o balão numa tina com água 
quente (B). 

Passado algum tempo, o nível da água 
tem subido no tubo para b. Isto prova que 
a água se dilatou. 


maneira. 


igual calor, os líquidos dils 


que os sólidos. 


Numerosas experiências 
mostram que a água tem um 
comportamento diferente dos 
outros líquidos. 

Ela contrai-se, quando 
arrefece, até 4ºC. Entre 4ºC 
e 0ºC cla aumenta de volu- 
me. Dilata-se acima de 4º€. 

— Uma das aplicações 
vulgares da dilatação da 
água é, por exemplo, o 
aquecimento central das 
habitações. 


irradiador 


água quente 


A água quente dilata-se, fica mais 
leve e sobe pelos tubos da instala- 
ção. Atingindo os irradiadores, ela 
aquece os aposentos e arrefece. 
Desce, então, e, novamente aque- 
cida na caldeira, volta a circular. 


água fria 


Esquema de uma instalação, para aquecimento central. 
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C—-DILATAÇÃO DOS GA 


— Adquire um balão de vidro, Ta- 
pa-o com uma rolha atravessada por um 
tubo de vidro dobrado em ângulo recto. 

Deita uma gota de mercúrio no 
braço horizontal do tubo, de modo que 
fique fixa (a). Suporta o balão com a 
mão, como indica a figura do lado. 

Repara que a gota começa a des- 
locat-se para a extremidade livre do 
tubo (b). 


Os gases dilatam-se mais fácil- 
mente que os líquidos. 

A dilatação dos gases, como o ar, 
explica-nos diversos fenómenos como: 


—o vento, que estudarás adiante; 
a tiragem das chaminés e as correntes 
de ar, 


—O ar das chaminés, depois de 
dilatado pela acção do calor, é menos 
pesado. Por este motivo, sobe e sai 
para o exterior (tiragem). Então, esse 
ar quente vai sendo substituído pelo ar 
que ainda não foi aquecido. 


— Quando se abre uma porta, 
geralmente, estabelecem-se correntes de 
ar. O ar quente dos compartimentos 
tende a sair pelas aberturas, por onde 
entra, também, o ar frio. 
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SES 


O calor da mão foi suficiente para dilatar o ar 
contido no balão 


Uma dupla corrente de ar — Tiragem de uma chaminé 


EXERCÍCIOS: 


Que é calor? 

Explica, em resumo, a importância do 
Sol como fonte calorífica na actividade da 
Terra. Exemplifica. 

Qual é a principal origem do calor 
produzido pelo homem? 

O aumento de dimensões pela acção do 
calor verifica-se sobre qualquer estado 
físico da matéria? Como se designa? 
Diz, de forma breve, como podes pro- 
ceder, experimentalmente, para demons- 
trar o aumento de volume dum gás, 
pela acção do calor. 

Menciona aplicações práticas, desse mes- 
mo efeito do calor, na água. 


D—MUDANÇAS DE ESTADO FÍSICO 


e FUSÃO 


— Aquece um pouco de manteiga, 
de cera ou de parafina. Verificarás que 
estes sólidos passam, assim, ao estado 
líquido. Eles fundem. 


— Obtém pedaços de gelo e 
lança-os num recipiente, 

Entre esses pedaços de água ge- 
lada, coloca um termómetro. Verifica 
que a temperatura é, por exemplo, de 
-4ºC (4 graus centigrados negativos) (A). 

— Aquece aquele recipiente e 
notarás que: — os bocados de gelo co- 
meçam a diminuir de volume: vão-se 
transformando em água líquida (B);—a 


temperatura sobe para 0º (zero graus) 
quando essa transformação se inicia; 
— enquanto dura esse fenómeno, a tem- 
peratura permanece constante (0ºC); 
— quando no recipiente só houver água 
líquida, a temperatura é mais alta (C). 


CONCLUSÃO; Sempre que uma substân- 


jo sólido ao estado líquido, 


iquecimento ri um: 


— Prepara, no laboratório, uma 
mistura refrigerante (gelo com sal das 
cozinhas). 

— Mergulha nesta mistura um vaso 
contendo água (D). 

— Verifica que esta água se trans- 
forma em gelo. Solidificou-se (E). 

— Se fizeres experiências seme- 
lhantes com azeite, mel, etc., obterás 
resultados idênticos. 
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e VAPORIZAÇÃO 


— Põe, num prato de grande superfície, 
um pouco de água. Mantém esse líquido 
levemente aquecido, ou expõe ao calor solar. 

Verifica que: — o volume da água vai 
diminuindo; — passado certo tempo, a água 
desaparece porque passou ao estado de vapor. 

Este gás, que não se vê nem tem 
cheiro, passou para a atmosfera. 

Se tivesses colocado o prato à sombra 
e não ao sol, a água levaria mais tempo 
a evaporar-se. 


líquido. 


Esta é tanto mais rápida quanto 
maior for a superfície do líquido, quanto 
mais elevada for a temperatura e quanto 
maior for a secura e a agitação do ar. 

Depende, também, da natureza do 
líquido: 

— Deita um pouco de éter ou de 
álcool na mão. Verifica que estes dois 
líquidos se evaporam muito mais de- 
pressa que a água. 


Compreendes, agora, por que as 
lavadeiras, quando precisam de secar 
a roupa rápidamente, a estendem o mais 
possível ao sol ou próximo de um aque- 
cedor. 


Em dias secos e ventosos, a roupa 
também seca depressa, em consequência 
da evaporação ser relativamente rápida. 


e A evaporação produz frio 
— Ao dar-se a evaporação do éter e do 
álcool, tiveste sensação de frio. É que 
uma substância, quando se evapora, vai 
tirar calor aos corpos que a rodeiam. 

Assim, se quiseres refrescar râpi- 
damente uma bebida, envolve a vasilha 
que a contém num pano molhado e 
expõe ao vento, 


CA 
E MPAÇEN 


Dois processos de refrescar uma bebida. 


Repara, ainda, que para refrescar 
a água, no Verão, é costume deitá-la 
em bilhas de barro poroso, em cuja 
superfície a água se vai evaporando 
para a atmosfera, provocando o arrefe- 
cimento da bilha. 


— Certamente, sabes que é perigoso 
colocarmo-nos numa corrente de ar, 
quando estamos a transpirar. A evapo- 
ração rápida produz um abaixamento 
de temperatura do nosso corpo. 
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e EBULIÇÃO 


— Monta um aparelho conforme indica 
a figura acima. 

— Aquece e verifica que: a) a água 
sobe; b) começam a aparecer pequenas 
bolhas gasosas (de ar dissolvido na água) 
no fundo e nas paredes do balão, Essas 
bolhas libertam-se e vêm rebentar à super- 
fície livre da água. : 

— Continua o aquecimento, e nota que: 
a) a temperatura sobe; b) ao fim de 
algum tempo, surgem grandes bolhas de 
vapor deágua; c) a formação dessas bolhas 
gasosas aumenta e produz-se uma forte 
agitação em toda a massa líquida: A água 
ferve; está em ebulição. 


— Na evaporação e na ebulição veri- 
fica-se a passagem de uma substância do 
estado líquido ao estado de vapor pela 
acção do calor. São, pois, formas de 
vaporização. 

Mas a evaporação só se dá à super- 
fície do líquido, e é lenta. A ebulição 
é rápida, e dá-se em toda a massa do 
líquido. 


e CONDENSAÇÃO 


Coloca um recipiente de vidro, frio, 
sobre vapores de água. 

Verifica que: começam a aparecer 
gotas de água nas paredes frias do vidro, 
que resultam da transformação desse vapor 
em água líquida. 


A formação da chuva, do orvalho, 
das nuvens e dos nevoeiros resultam 
da condensação do vapor de água da 
atmosfera, como adiante verás. 


e A condensação produz calor 
— Verifica que, quando chove, o frio 
diminui; o ar torna-se mais quente. 

É que, quando um vapor se con- 
densa, liberta calor daquele que tinha 
absorvido quando se formou. 
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EXERCÍCIO: 


| 


O vapor de água 
é invisível 
— gás 


EBULIÇÃO EVAPORAÇÃO 


Condensação 
por No] por aque 
fecimento cimento 
—um e auido 
SOLIDIFICAÇÃO. FUSÃO 


NE 


gelo — um sólido 


Mudanças de estado da água. 


O aquecimento pode provocar mudanças de o Cita as condições que activam uma eva- 
estado físico da matéria. poração. Exemplifica com casos mais fre- 


quentes. 


Menciona os que estudaste. 


Diz como podes proceder para provocar a 
solidificação da dgua. 


e O que é condensação? 


e Relaciona, entre si, a evaporação e a conden- 


Por que processos os líquidos podem passar sação. Qual destes fenómenos produz frio? 
Menciona uma aplicação deste efeito que 
seja do teu conhecimento. 


ao estado gasoso? 


Caracteriza um deles. 
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e CONDUTORES E ISOLADORES 


O ferro e a madeira comportam-se de maneira 
diferente quanto à condução do calor: o ferro é um 
bom condutor, a madeira é um isolador. 


Segura com a mão, por uma das 
extremidades, uma barra de ferro. Intro- 
duz a outra extremidade numa chama. 
Passado algum tempo, notarás que esse ferro 
está muito quente. 

Se, em vez da barra de ferro, experi- 
mentares com uma vara de madeira, não 
sentirás calor tão intenso. 


e Aplicações — Muitos utensílios de 
cozinha têm pegas de madeira (isoladora) 
para se poderem segurar quando estão 
quentes. 

— Como os metais são bons condu- 
tores do calor, empregam-se frequente- 
mente em utensílios de cozinha, alam- 
biques, caldeiras, etc. 

Os vestuários de lã e as peles que 
se usam no Inverno são maus condu- 
tores. Preservam-nos do frio. 


Os esquimós e outros habitantes das regiões 

frigidas do globo usam muitos vestuários de lã 

e de peles. É que estas substâncias são isola- 

dores; quer dizer, dificultam a passagem do 

calor produzido pelo organismo para o meio 
externo. 
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e Noção de temperatura —O sen- 
tido do tacto dá-nos sensações térmicas 
de quente e de frio. 

Podes fazer a seguinte experiência 
já bem conhecida: 

— Utiliza três vasos: um, com 
água bastante quente; outro, com água 
morna; e outro, com água muito fria. 

— Mergulha uma das mãos na água 
quente; a outra, na água fria. 

— Em seguida, mergulha as duas 
mãos, ao mesmo tempo, na água morna. 

Sentirás sensação de frio na mão 
que tinhas introduzido na água quente. 
Na que esteve mergulhada na água fria, 
sentirás sensação de quente quando, afi- 
nal, a água é a mesma. 

É que o sentido do tacto dá-nos 
sensações erradas das temperaturas. 


e O calor e a temperatura são 
grandezas distintas 

— Arranja dois vasos com a capacidade 
de 2 litros cada um. 

— Deita 1 litro de água num deles; 
2 litros, no outro. 

— Com um termómetro, verifica que a 
temperatura é a mesma nos dois.recipientes. 

— Aquece igualmente a água dos dois 
vasos. 

— Nota que, passado algum tempo, 
os termómetros registam temperaturas 
diferentes. 

— Por que não é igual o estado de 
aquecimento — temperatura — nos dois reci- 
pientes? 


de 


Por isto: quando quantidades diferentes da 
mesma substância recebem a mesma quanti- 
dade de calor, durante o mesmo tempo, elas 
acusam temperaturas diferentes. 
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e Termómetros — Já sabes que só 
os termómetros permitem determinar, 
com precisão, as temperaturas. 

Observa a figura ao lado e nota que 
um termómetro é formada por: 

— uma pequena ampola (reserva- 
tório) de vidro prolongada por um 
tubo capilar fechado na extremidade; 

— um líquido: mercúrio ou álcool 
contido especialmente no reservatório; 

— uma escala em relação com o 
tubo. 


Termómetros de mercúrio 

Estes termómetros baseiam-se. na 
dilatação do mercúrio. 

Certamente, conheces os termó- 
metros usados pelos médicos. 

O mercúrio destes termómetros 
estaciona na temperatura máxima, me- 
dida. Só baixa quando fortemente 
sacudidos. 


Termómetros de álcool 

São termómetros que se baseiam 
na dilatação do álcool. Este deve corar-se 
para se ver mais facilmente. Não per- 
mitem determinações tão rigorosas 
como os termómetros de mercúrio. 


e Aplicações — Os termómetros per- 
mitem medir, por exemplo, a tempera- 
tura das nossas casas, a do banho, a da 
água das caldeiras, a do nosso corpo, etc. 


A determinação das temperaturas de doentes 
facilita ao médico o conhecimento da doença. 


e Como se gradua um termó- 
metro de mercúrio, em escala 
centígrada — Utiliza-se um tubo de 
vidro quase capilar que tenha uma 
pequena dilatação ampolar (reservatório) 
numa das extremidades. Esse reserva- 
tório e a parte inferior do tubo contêm 
mercúrio. A outra extremidade do tubo 
foi fechada à lâmpada. 


— Mergulha o tubo, assim prepa- 
rado, numa vasilha com gelo fundente. 
A coluna do mercúrio desce e perma- 
nece, depois, num determinado ponto. 
Aqui, marcarás o O (zero) da escala. 

Em seguida, mergulha o reserva- 
tório na água em ebulição. O mer- 
cúrio sobe, e logo que estacione, marca 
o número 100 nesse ponto. 

O espaço compreendido entre estes 
dois pontos fundamentais para a graduação 
dividir-se-á em 100 partes iguais. Cada 
uma destas divisões iguais corresponde 
a um grau centigrado, 

Obterás, assim, um termómetro 
graduado com escala centigrada. 

Se a extensão do tubo permitir, 
podes marcar espaços iguais para baixo 
do ponto O e para cima do ponto 100. 

Desta forma, será possível, com tal 
escala, determinar : — temperaturas nega- 
tivas (inferiores a 0º) e temperaturas 
positivas (superiores a 0). 


QUESTIONÁRIO: 


Quais são as partes de um termémetro? 
Em que se exprimem as temperaturas? 


Qual é à temperatura do gelo fundente? 


Que são temperaturas negativas? 
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Marcação do ponto O 


Marcação do ponto 100 Jp 


e Em que propriedade da matéria se baseia 
o funcionamento dos termómetros? 


e Que diferença há entre um termómetro 
vulgar e um termómetro clínico? 


e Quais são os dois pontos fundamentais de 
um termómetro de escala centígrada? 


VARIAÇÃO E AVALIAÇÃO 
DA TEMPERATURA ATMOS- 
FÉRICA 


— À temperatura atmosférica varia 
com as horas do dia, as estações do ano, 
o afastamento do equador e ainda com 
a altitude do lugar. 


É a inclinação dos ralos solares que faz 
variar a temperatura durante o ano. 


raios solares 


Devido às diferenças de inclinação dos raios 
solares, a temperatura diminui do equador 
para os pólos. 


e Variação e determinação da 
temperatura a diferentes horas 
do dia — Coloca um termómetro, ao 
ar livre, à sombra. 


— Regista as temperaturas corres- 
pondentes às horas seguintes: ao nascer 
do.Sol, às 9 h, 12h, 14 h e ao pôr 
do Sol. 

— Faz as mesmas determinações 
noutros dias. 


Trás concluir que: 


A temperatura é mínima ao nascer 
do Sol; é máxima, por volta das 14 horas ; 
e em seguida diminui, 


Estas diferenças de temperatura 
estão relacionadas, como já foi referido, 
com a altura do Sol. 


Confirma estes resultados, repe- 
tindo essa experiência em mais alguns 
outros dias. 


e Variação e determinação da 
temperatura durante o ano 
— Já sabes que a temperatura é mais 
elevada no Verão e mais baixa no 
Inverno, 

Este facto confirma que a variação 
da temperatura anual está também 
relacionada com a altura do Sol (inclina- 
ção dos raios solares). 


e Variação de temperatura, 
considerando a distância ao 
equador — Também já é do teu conhe- 
cimento que o Sol parece deslocar-se, 
durante o ano, entre o trópico de 
Câncer e o trópico de Capricórnio, 
É, portanto, na zona intertropical que 
as temperaturas são mais altas. 
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Nesta zona terrestre, os raios sola- 
res têm inclinação mínima. 

Entre os trópicos e os círculos 
polares a inclinação dos raios solares é 
média. Por isso, nas zonas temperadas 
as temperaturas são moderadas. 

Nas zonas frígidas, em que se veri- 
fica uma maior inclinação dos raios 
solares, as temperaturas são muito 
baixas. 


e Variação da temperatura 
com a altitude — Determina a tem- 
peratura no cume de uma montanha 
— a mais próxima da localidade onde 
vives—e, em seguida, na base da 
mesma elevação. 

Repete esta operação em vários dias. 

Notarás que: 

A temperatura diminui à medida 
que a altitude aumenta. 

É por isso que no alto de muitas 
serras, onde faz muito frio, se acumula, 
frequentemente, neve, durante o In- 
verno. 
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Qual das cidades representadas neste mapa 
tem menor temperatura? Justifica a razão. 


o 
as 3000m 


e CONSTRUÇÃO DE GRÁFICOS 


— A variação da temperatura num 
lugar qualquer da Terra pode regis- 
tar-se por gráficos, em que se indicam 
as temperaturas correspondentes às 
horas consideradas. 


se) 


14 16 18 


Aspectos do termómetro para os valores que servem 
de base para a construção do gráfico B 


— Supõe que a várias horas do dia 
as temperaturas lidas no termómetro da 
tua sala de aula foram as seguintes: 


Horas 8h,10h, 12h, 14h, 16h e 18h 
Temperaturas 15º 17º 18º 20º 17º 16º 


— Para construir o respectivo grá- 
fico de temperaturas (B), podes proceder 
do modo seguinte: 


Numa folha de papel, regista, numa 
linha horizontal, as horas a que se fize- 
rem as leituras nos termómetros. Os 
intervalos devem ser iguais, visto que 
estas leituras foram feitas com inter- 
valos iguais. 


Sobre uma linha vertical numa 
das extremidades da horizontal já tra- 
çada, escreve os valores das temperaturas. 

Em cada cruzamento de uma linha 
de hora e uma linha de temperatura 


marca-se um ponto, Este deve estar 
de acordo com o valor registado pelo 
termómetro, na hora a que foi feita a 
observação (leitura). 


Estes pontos podem unir-se por 
meio de uma linha quebrada (linha da 
variação da temperatura) que nos indica 
como variou a temperatura durante o 
dia em observação, isto é, se essa osci- 
lação foi brusca, ou lenta. 


EXERCÍCIO: 


No teu caderno de observações imagina 
valores de temperaturas registadas du- 
rante duas semanas: Uma de Janeiro e 
outra de Julho. 


a) Faz à construção dos respectivos 
gráficos. 

b) Compara esses gráficos entre si e 
verifica se estão de harmonia com as 
épocas a que digam respeito. 
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» COMPARAÇÃO DE TEMPERATURAS 


— Supõe que o termómetro da sala 
da aula marcou, hoje, as seguintes 
temperaturas: 

às 9 h, 16º; ao meio-dia, 18º; às 
14 h, 20º; e às 17 h, 17º. 

Dirás que a temperatura ao meio-dia 
era superior à temperatura registada às 
9 h; e que das 14 h para as 17 h, a 
temperatura desceu. 

— Supõe, agora, que queres compa- 
rar, entre si, as temperaturas de dois 
dias (a e d). 

Então, procede assim: 

Soma os valores das temperaturas 
registadas em cada um desses dias. 
Divide cada uma das somas pelo 
número de observações. 

Assim, por exemplo: 

—a) 16º+18º +20º + 16º = 70º 

70º :4= 17º,5 

—b) 15º-17º + 18º 14º = 64º 

64º : 4 — 16º 


Obténs, então, para cada um destes 
dias, valores médios —as temperaturas 
médias diurnas (17º,5 e 16º, respecti- 
vamente). 


Agora, então, já podes fazer essa 
comparação. Afirmarás que a tempe- 
ratura média (17º,5 C) do primeiro dia 
observado foi superior à do outro dia 
(16º). 


— Também poderás comparar a 
temperatura dos meses e dos anos. 


Para calculares as — temperaturas 
médias mensais — adiciona as tempera- 
turas médias diurnas de um mês e 
divide a soma pelo número de dias do 
mês considerado, 

— As temperaturas médias anuais 
obtêm-se adicionando as temperaturas 
médias mensais de um ano e dividindo 
a soma por 12. 


EXERCÍCIO 


30º 


10h 12h 14h 16h 18h 


Observa o gráfico, e responde: 


— Qual foi, neste dia, a hora a que 
a temperatura atingiu maior valor? E valor 
mínimo? 


—E qual foi a temperatura média 
diurna? 


— A variação da temperatura foi 
regular, ou irregular? 
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EXERCÍCIOS DE CONSTRUÇÃO E OBSERVAÇÃO DE GRÁFICOS 


DTAS DA SEMAN, 


H 


11 


Gráfico de variação de temperatura durante 
uma semana, em Bragança. 


Observa o gráfico à esquerda: 


— Qual foi o dia mais frio da 
semana considerada ? 


— Determina a temperatura média 
dessa semana. 


— Pelos valores das temperaturas 
registadas, pode concluir-se em que 
estação do ano foram observadas? Jus- 
tifica a resposta, 


— ++ 


Gráfico da temperatura de uma pessoa com saúde. 


e Suponhamos que uma turma de certa escola 
fez, observando q termómetro da sala de aula, 
as seguintes leituras: 


Horas 10, 12, 14, 16, 18 
Temperaturas 13º, 14º, 15º, 14º, 13º 


Constrói o gráfico de variação da temperatura 
diuma respectiva. Determina, também, a tempe- 
ratura média diurna. 


Gráfico da temperatura de uma pessoa doente. 


e Um teu colega, que estudou a variação da 
temperatura atmosférica durante um ano, re- 
gistou os seguintes valores médios mensais: 


Traça o gráfico da variação anual da tempera- 


tura. Qual foi, nesse ano, o valor da temperatura 
média anual? . 
Qual foi o mês mais frio? E o mais quente? 
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2. A LUZ 


À forma de energia para a qual os nossos olhos são sensíveis dá-se o 

nome de luz. Se não fosse a luz, o homem não poderia conhecer o 

Universo. Nem era possível ver aquilo que o rodeia. As habitações, 
as escolas, as ruas, os aeroportos, etc. são iluminados. 


— Faz um orifício no centro de dois 
pedaços de papelão, Acende uma lanterna 
eléctrica e coloca-a sobre uma mesa, num 
quarto às escuras. Pede a um colega que 
mova os pedaços de papelão, de tal modo 
que os seus orifícios fiquem alinhados com 
a lanterna. 


Poderás ver, então, a luz da lanterna 
que passa através desses orifícios. 

Se o teu colega desviar um pouco qual- 
quer um dos papelões, deixarás de ver a luz. 


CORPOS QUE EMITEM LUZ PRÓPRIA 


E CORPOS QUE 


— São dois os modos pelos quais os 
corpos se tornam visíveis: 


— Num caso, os pró- 
prios objectos emitem luz 
— são corpos luminosos. 
O Sol, as lâmpadas, as 
chamas, etc. são corpos que 
nós vemos, graças à sua luz 
própria. 

Mas, também pode- 
mos ver os objectos que 
reflectem a luz recebida 
dos corpos luminosos. 

Os planetas e a maior 
parte dos corpos que exis- 


REFLECTEM LUZ 


tem na Terra não têm luz própria. São 
vistos por meio da luz que reflectem. 
São corpos iluminados. 


O luar é a luz do Sol reflectida pela Lua 
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— Pega num vidro vulgar (A). Repara 
que conseguirás ver através dele os objectos 
colocados do lado oposto. 

Se em vez desse vidro, utilizares uma 
folha de papel engordurado (B), verificarás 
que o papel é atravessado pela luz, mas não 


permite ver os objectos que se encontram 
atrás dele. 

Finalmente, procura ver através de um 
pedaço de madeira (C). Esta não se deixa 
atravessar pela luz nem deixa ver os 
objectos situados atrás dela. 


CONCLUSÃO: Há corpos, como o vidro, a água, etc. que se deixam atra» 
vessar pela luz e permitem ver os objectos. São os corpos transparentes. 
Outros corpos, porém, deixam-se atravessar pela luz, mas não per- 
mitem ver nitidamente os objectos através deles. São corpos transli- 
cidos (vidro fosco, papel com gordura, etc). E há corpos que não se 


deixam atravessar pel 


luz; assim, não deixam ver os objectos que 


lhes ficam atrás. Designam-se corpos opacos (madeira, metais, etc.). 


— Numa sala escurecida, coloca uma 
esfera de madeira, por exemplo, diante 
de uma lâmpada eléctrica acesa, como 
mostra a figuga abaixo. 


Repara que esta tem interceptado a 
luz, não a deixando passar para a parede, 
numa determinada área. Esta área, que 
aparece obscurecida, constitui a sombra da 
esfera. À volta desta sombra, circundando-a, 
há uma zona que nem aparece perfeita- 
mente iluminada nem completamente escura. 
É a penumbra ou meia-luz. 

A formação das sombras deve-se ao 
facto de a luz se propagar em linha recta. 


—A luz solar ou luz natural, 
como já é do teu conhecimento, é indis- 
pensável à vida sobre a Terra. 

O Sol é uma fonte inesgotável de 
energias. Sem a sua luz cessavam todas 
as actividades dos seres vivos. 

Esta luz facilita o trabalho do 
homem. É à luz do Sol que ele exerce, 
normalmente, os seus mais importantes 
lavores. 


Luz artificial — Toda a luz que 
não provém do Sol chama-se luz arti- 
ficial, 

Durante a noite, temos de recorrer 
à luz artificial. 

Por isso, utilizamos lâmpadas, can- 
deeiros, velas, lanternas, etc. 


Velocidade de propagação 
da luz —É indispensável ficares a 
saber, desde já, que a luz se propaga 
no ar à extraordinária velocidade de 
300 000 km por segundo. Pois, mesmo 
assim, a luz gasta cerca de 8 minutos 
para chegar do Sol à Terra. 


EXERCÍCIO: 


e Oqueéaluz! Como se propaga? 


e O Sol é um corpo luminoso. A Lua é um 
corpo iluminado. 
Justifica a exactidão destas afirmações. 


e O vidro vulgar é transparente, ou opaco? 
Menciona os caracteres que te levaram a dar 
a resposta. 


Se um avião pudesse atingir tal 
velocidade, seria capaz de dar sete 
voltas à Terra num segundo. 


Os faróis transmitem sinais luminosos que 
orientam a navegação durante a noite. 


e Como distingues, entre si, a sombra e a 
penumbra? 


e Procura relacionar a formação da sombra 
com o modo de propagação da luz. 


e Qual é a velocidade de propagação da luz, 
no ar? 
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3 O SOM 


Produzindo e recebendo sors, o homem tem mais um processo de se 
relacionar com o meio em que vive. Antigamente, a distância a que o 


homem podia comunicar não ia 
Hoje, pode transmitir a 
telefon: 


lém do alcance da voz humana. 
a fala a longas distâncias, utilizando o 
a rádio e a televisão. 


O som também facilita os transportes e as comunicações. 


e O som é originado pelos 
objectos em vibração — Fixa uma 
lâmina metálica de encontro ao bordo de 
uma mesa. Curva-a para baixo, por exem- 
plo, e solta-a de repente. 

é 


Repara, então, que a lâmina vibra, 
isto é, agita-se rapidamente para cima 
e para baixo. Estes movimentos são acom- 
panhados de sons, que resultam dessa 
vibração. 


— Estica muito bem um cordel, 
por meio de pregos espetados numa 
tábua. 


Puxao pelo meio e largao de re- 
pente. Ouvirás um som produzido pela 
vibração do cordel. 


e Condutores do som — O som é 
transmitido, com relativa facilidade, por 
substâncias gasosas, líquidas e sólidas. 

As substâncias que assim se com- 
portam são condutores do som. 

Outras substâncias, porém, só difi- 
cilmente se deixam atravessar pelo som. 
São isoladoras do som. 

Muitas vezes, nas habitações e 
gabinetes especiais, empregam-se mate- 
riais isoladores do som (substâncias 
plásticas, cortiça, tecidos, etc.). 


e Transmissão do som no ar 
— Bate com uma colher de metal num 
copo de vidro. Ouvirás, então, sons pro- 
duzidos pela vibração do vidro e do metal 
da colher. 

Portanto, o som transmite-se através 
do ar. E, se assim não acontecesse, como 
poderias ouvir o teu professor nas aulas, 
o sino da igreja, etc.? 


e Transmissão do som na água 
— Deixa cair uma pedra no fundo de 
uma vasilha com água. Ouvirás um som pro- 
duzido pela pedra quando ela bate no fundo. 

Isto prova que o som se propaga 
através da água. 


e Transmissão do som nos 
sólidos — Põe na extremidade de uma 
mesa de madeira um despertador vulgar, 
que esteja a trabalhar. 

Coloca-te na extremidade oposta. 
Procura, então, ouvir o tiquetaque desse 
relógio. 

Primeiro, com o ouvido em contacto 
com o tampo da mesa; depois, sem este 
contacto. 

Verificarás que ouviste muito melhor 
o trabalhar do despertador quando tinhas 
o ouvido encostado à madeira da mesa. 


O som transmite-se através do ar (gases) 


a 
[E5]] 


O som transmite-se através da água (líquido) 


O som transmite-se fácilmente através 
da madeira (sólido) 


Concluirás, por isso, que nos sólidos 
(neste caso, a madeira), o som é transmitido 
com a maior facilidade. 
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Ainda: 

— Arranja duas latas pequenas e um 
cordel com 5 ou 6m de comprido. 

Retira as tampas dessas latas e faz um 
buraquinho no fundo de cada uma delas. 
Introduz cada uma das extremidades do fio 
no buraco de cada uma das latas e faz um 
nó, por dentro, de modo que o cordel não 


possa sair. Fica com uma das latas e dá a 
outra a um colega. Coloquem-se distan- 
clados um do outro, de modo a manter o 
flo bem esticado. . 

Diz ao teu colega que fale para dentro 
da lata que tem na mão. Poderás ouvir 
a fala desse teu colega, se encostares a outra 
lata ao ouvido. 


e Velocidade de propagação do 
som — Repara, por exemplo, num ope- 
rário que está a partir pedra à distância. 
Só ouvirás o som das pancadas algum 
tempo depois de teres visto o operário 
executá-las. 

Quer dizer que o som se propaga 
com velocidade muito menor que a da 
luz. Esta, como já sabes, é de 300000 km 
por segundo. 4 do som é de 340 m, 
também por segundo, 

— Mas, para que um som possa 
chegar até nós, é necessário que entre 
o corpo em vibração e o nosso ouvido 
haja matéria que possa transmitir esse 
som. 

Os sons que nós ouvimos são 
transmitidos, geralmente, pelo ar. 

— Se for possível, faz no laboratório 
da tua Escola a seguinte experiência : 

Escuta uma campainha eléctrica a 
tocar dentro duma campânula. Não 


esqueças que neste momento a cam- 
pânula contém ar. 

Com máquina própria, extrai este 
ar. Deixarás de ouvir o toque da 
campainha. 

É que o som não se transmite no 
vácuo (vazio). 


mo 


4. A ELECTRICIDADE 


A electricidade era uma força misteriosa e assustadora; causava choques 
e originava raios! Hoje, porém, desempenha tarefas muito importantes: 


ilumina, aquece e 


produz movimentos, 


A electricidade é considerada como uma forma de energia. 


e A electricidade produz luz e 
calor — Liga dois fios de cobre a uma 
pilha, como indica a figura acima (A). 
Aproxima, uma da outra, as extremida- 
des livres desses fios. Ouvirás um estalido 
e verás um pequenino clarão. Se levares 
esses fios ao contacto da tua língua, 
sentirás um «formigueiro». 

É que nos fios passa uma corrente 
eléctrica produzida pela pilha. 


—Liga, agora, as extremidades livres 
dos fios condutores aos parafusos do 
suporte da lâmpada eléctrica (B). 

Verifica que o filamento da lâmpada 
se torna incandescente porque foi per- 
corrido pela corrente eléctrica. Passado 
algum tempo, se tocares com a mão na 
lâmpada, sentirás calor. 

— Mas, se ligares uma corrente eléc- 
trica a uma campainha eléctrica ou a 
um motor eléctrico, verificarás que a 
electricidade também pode dar origem 
ao movimento. 


e Como o homem produz'elec- 
tricidade — A electricidade pode 
obter-se de várias maneiras; 


— Fricção. Faz uma experiência 
como a que se indica na figura abaixo: 


Re 


com um pano de lã, por exemplo, 
esfrega fortemente uma vareta de vidro. 
Verifica que esse vidro adquire a pro- 
priedade de atrair corpos leves, como, 
por exemplo, um pente de plástico, ou 
bocadinhos de papel. 

Poderás dizer, então, que a fricção 
produz electricidade. A vareta ficou 
electrizada. 
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Para poderem cir- 
cular, d noite, as bici- 
cletas têm um farol. 
A electricidade para a 
luz desse farol é for- 
necida por um pequeno 
dinamo que é accionado 
pela roda da bicicleta, 
quanda esta se põe 
em movimento. 


Wmiranda 
W Picote 


— Pilhas. Estas aplicam-se nas 
lanternas eléctricas, nos rádios, em ins- 
talações de campainhas, etc. 

As pilhas contêm substâncias quími- 
cas que produzem electricidade quando 
os dois pólos, que podem ser duas 
lâminas de metal, são ligados, entre si, 
por um condutor. 


— Dínamos. A maior parte da 
electricidade que utilizamos provém de 
grandes máquinas — dínamos ou gera- 
dores eléctricos. Estão em comunicação 
com turbinas (rodas hidráulicas) que 
podem ser accionadas pela força motriz 
das quedas de água ou por uma 
máquina a vapor. 

Estes dínamos produzem quanti- 
dades enormes de electricidade. Nas 
centrais eléctricas das nossas barragens, 
observarás, logo que tenhas oportuni- 
dade, o funcionamento destes geradores 
eléctricos. 

Verifica, no mapa ao lado, a locali- 
zação das principais barragens nacionais. 


Geradores de electricidade numa 
central hidroeléctrica. 


e Transporte e consumo da 
electricidade — Em geral, as centrais 
eléctricas estão situadas longe das cida- 
des e das zonas industriais, onde a 
energia eléctrica tem muito consumo. 
Há, pois, necessidade de a transportar. 


Este transporte faz-se por meio de 
linhas especiais de condução (condutores) 
que estão presas a postes com isoladores. 


O fio de cobre é frequentemente 
usado para esse fim, 


O homem utiliza numerosos apa- 
relhos eléctricos que podem transformar 
a electricidade em: luz (lâmpadas) can- 
deeiros, etc.; calor (aquecedores, ferros 
eléctricos, fogões, etc.); som (telefone 
e rádio.); som e imagem (televisores); 
movimento (comboios, carros eléctricos, 
campainhas, máquinas de lavar, encera- 
doras, etc.). 


Actualmente, a electricidade é um 
factor de progresso, conforto e higiene. 


Sala de comando de uma central hidroeléctrica. 


Poste com isolado: 

4 resonde se fixamas 
linhas de condução 

de electricidade, 


Alguns aparelhos que funcionam pela acção da 
electricidade. 
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Uma trovoada 


LEI 


Como calcular, aproximada- 
mente, a distância de uma trovoada. 

No sítio da descarga, o trovão e o 
relâmpago produzem-se ao mesmo tempo. 
Mas, devido à diferença de velocidade de 
propagação entre o som e a luz, como já 
sabes, nós sentimos primeiro o relâmpago, 
e só depois o trovão. 

E a luz propaga-se tão râpidamente 
no ar, que podemos considerar que a tro- 
voada se produz no momento em que nós 
vemos o relâmpago. 


Há electricidade na atmosfera, no 
solo e, afinal, em tudo que nos rodeia. 
Sabes o que é uma trovoada? 

Quando duas nuvens carregadas 
de electricidade diferente se aproximam 
uma da outra originam descargas 
eléctricas entre si. 

Manifestam-se, como sabes, por 
relâmpagos (clarões fortes) e trovões 
(ruídos intensos). 

As vezes, as descargas dão-se entre 
uma nuvem e a terra, Produzem-se, 
então, os raios que podem causar 
grandes danos e, até mesmo, a própria 
morte, 

Se dermos à electricidade um cami- 
nho de fácil passagem para a terra, 
obteremos protecção contra os raios. 
É o que sucede com os pára-raios. 

Estes são hastes metálicas bem 
ligadas à terra. Permitem que a carga 
eléctrica se escoe sem causar perigo. 
Situam-se nas partes mais altas dos 
edifícios. Observa a figura ao lado. 


TURA 


Se contarmos o número de segundos 
decorridos entre o momento em que vemos 
o relâmpago e aquele em que começamos 
a ouvir o trovão, podemos ter uma ideia 
da distância a que se deu a descarga 
— a trovoada. 

Assim: se entre o relâmpago e o 
trovão decorrerem 6 segundos, como o som 
percorre 340 m/s, a distância que se 
pretende calcular será: 


6x 340 m = 2040 m = 2,04 km 
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Precauções contra os perigos 
da electricidade — Quando somos 
surpreendidos, ao ar livre, por uma 
trovoada, é prudente evitar a proximi- 
dade de árvores isoladas. 


— Não te abrigues em construções 
isoladas, debaixo de pontes, junto de 
postes, etc. 


— Nunca deves tocar em fios não 
isolados, quando ligados à corrente 
eléctrica. Em circunstância alguma 
toques em fios pendentes dos postes. 


— Nunca ligues ou desligues uma 
corrente, nem toques num aparelho eléc- 
trico, enquanto o teu corpo (condutor) 
estiver em contacto com a água ou 
chão húmido. 


— Ao colocares uma lâmpada, não 
ponhas os dedos na parte metálica do 
suporte. Na base deste há uma anilha 
isoladora. É aí que deves segurar. 

O perigo de contacto aumenta, se 
tivermos as mãos molhadas, pois, a 
pele húmida é melhor condutora que 
a pele seca. 


EXERCÍCIO — vê se sabes: 


e Mencionar os processos de produzir electri- 
cidade que estudaste. 


e Explicar como é transportada a electricidade, 
desde as centrais onde é produzida, até aos 
locais do seu consumo. 


o Indicar alguma das mais vulgares aplicações 
da electricidade. 


Quando há trovoada, foge para longe das árvores. 


As partes dos fios condutores que são emendados 
devem ser protegidos com fita isoladora, 


e Apresentar a razão por que um pára-raios é 
uma defesa contra as descargas eléctricas da 
atmosfera. 


e Por que motivo, durante uma trovoada, 
antes de ouvires o trovão, vês o relâmpago. 


e Citar precauções que deves tomar quando és 
surpreendido, na rua, por uma trovoada. 
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5. O SOLO 


e Solo e subsolo — Já sabes que a 
Terra apresenta uma camada gasosa 
(atmosfera); e uma outra camada for- 
mada por massas sólidas — rochas — 
que é a crusta terrestre. 


Nas depressões da crusta deposi- 
tam-se as águas. 


— Observa a gravura acima que 
representa um corte (barreira) recente- 
mente feito num lugar onde se abriu 
uma estrada. 


Vês, aí, duas zonas distintas: zona 
exterior (A) e zona interior (B). 


A zona externa da crusta é for- 
mada por fragmentos, materiais soltos 
(terra, pedras pequenas, etc.). Nela se 
desenvolvem as raízes das plantas. 
É o solo. 


— Por debaixo desta há outra zona 
que é constituída por detritos cada vez 
maiores e por grandes massas rochosas. 
É o subsolo. 


Este é formado por materiais di- 
versos; é mais espesso e maior que 
o solo. 
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e As rochas como elemento 
constitutivo fundamental da 
superfície sólida — As substâncias 
minerais que ocupam uma superfície 
relativamente grande dá-se o nome de 
rochas. Estas constituem a parte fun- 
damental da superfície sólida da Terra, 

As rochas formaram-se quando a 
camada externa da Terra arrefeceu e 
solidificou. São muito variadas na cons- 
tituição, na cor, na dureza, na permea- 
bilidade, etc. 

As grandes massas rochosas do 
subsolo não se encontram todas ao 
mesmo nível; elas situam-se a diferentes 
profundidades, 

Estão cobertas pelas águas (mares, 
rios e lagos) ou pelo solo arável. 

Às vezes, encontram-se massas ro- 
chosas à superfície, especialmente no 
alto das montanhas. 

Como verás adiante, isto dá-se 
devido à acção das águas, dos ventos e 
de outros agentes. 


Rochas a descoberto no alto de uma serra. 


e Solo arável — As rochas, depois 
de formadas, começaram a ser desgas- 
tadas. Elas estão sob uma constante 
acção de destruição. 


As partículas que se libertam no 
desgaste das rochas são arrastadas para 
os lugares mais baixos. 


Assim se origina o solo ardvel, 
camada superficial da crusta terrestre 
onde crescem as plantas, e que os agri- 
cultores lavram. 


As partículas minerais (inorgânicas) 
vão juntar-se detritos dos seres vivos 
que morrem no solo arável. 


São estes detritos que dão ao solo 
arável a matéria orgânica que o fertiliza, 
permitindo o desenvolvimento das cul- 
turas agricolas. 


Às substâncias orgânicas que ene- 
grecem, fertilizam e humedecem o solo 
chama-se — Aúmus ou humo. Este, com 
a água das chuvas, infiltra-se no solo. 


Mas o solo arável não é só formado 
por matéria inorgânica (areia, argila, 
calcário etc.) e matéria orgânica morta. 

Tem a água que penetra por entre 
as partículas de terra, ar atmosférico 
que se introduz por todos os espaços 
livres, e ainda elementos orgânicos vivos 
(bactérias e outras plantas), animais, etc. 


São as bactérias, plantas micros- 
cópicas, que dão vida ao solo. Elas 
transformam em humo as plantas e os 
animais que morrem. 


ACUMULAÇÃO: 


mM 


DESGASTE 


TRANSPORTE 


Bactérias — pequeníssimas plantas só visíveis 


[EA 
EEE 
Ei a 


com aplicação do microscópio 


Agricultura: moderna 
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Já notaste, sem dúvida, que as terras não 
têm todas a mesma constituição: umas são 
formadas, na sua maior parte, por argila; 
outras têm maior percentagem de calcário, 
areia ou outros materiais. 

Às terras, resultantes da desagrega- 
ção do granito, pobres e permeáveis, 
deixam-se atravessar facilmente pela água. 
Constituem os solos arenosos. 

Os terrenos provenientes das argilas 
são impermeáveis, pobres e dificilmente 
secam. São os solos argilosos. 

Quando os terrenos se formam a 
partir dos calcários, tomam o nome de 


Para que o humo se misture mais 
facilmente com a água e com o ar, os 
lavradores cavam as terras. 


— Agora, compreendes a influência 
do solo e do subsolo nas condições da 
vida de um local, 

Nas regiões onde as rochas do 
subsolo estão cobertas por solo arável, 
a vida é fácil. 

Mas, naquelas em que as rochas 
estão à superfície, a vida é difícil. 


Da natureza das rochas (duras, 
moles, permeáveis, impermeáveis, etc.), 
também dependem as formas do relevo 
e os aspectos da paisagem. 


As rochas duras, como o granito, 
resistem mais ao desgaste e formam as 
partes mais altas dos relevos; as rochas 
moles (areias, argilas, etc.) estão nas pla- 
nícies e nos vales. 

As regiões de rochas permeáveis, 
como o calcário, são secas, com pouca 
vegetação. 

Os lugares de rochas impermeáveis 
(argilas, granitos) são húmidos, com 
vegetação abundante, 


TURA 


— solos calcários. São permeáveis, muito 
secos e pobres. 

As terras ricas em humo — solos 
humosos — são, geralmente, muito férteis. 

O ideal é que na constituição dos ter- 
renos entrem as areias, a argila e o cal- 
cário em proporções mais ou menos iguais. 

Nestas condições, teremos os melho- 
res solos aráveis — solos normais. 

Hoje, o homem tem ao seu alcance 
meios para fazer a correcção dos solos, 
fornecendo-lhes elementos, como os adubos, 
por exemplo, que fazem falta a uma explo- 
ração agrícola produtiva. 
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Tipos de rochas e suas aplica- 
ções mais vulgares —Observarás, 
nas aulas, bocados (amostras) de rochas 
da tua região. Porém, quando puderes, 
observa-as também nos lugares onde elas 
normalmente se encontram e'podem ser 
obtidas. 


Granito — Examina um pedaço de 
granito. 

Tem aspecto granuloso e cot acin- 
zentada (1). 

Experimenta riscá-lo com um prego, 
por exemplo (2). Não se deixa riscar fà- 
cilmente. Com um martelo, tenta desa- 
gregá-lo em fragmentos (3). Encontrarás 
dificuldades. 

O granito é, pois, uma rocha dura. 

Usa-se nas construções, na pavi- 
mentação das ruas, estradas, etc. 

Quando polido, oferece lindos as- 
pectos. 

Como já tens visto, o granito apre- 
senta-se em «grandes massas de pedra», 
a descoberto, especialmente nas serras 
do Minho, Trás-os-Montes, Douro 
Litoral e Beiras. 


Basalto — Nos arredores de Lis- 
boa, no Algarve, nos Açores e em 
Cabo Verde abunda uma rocha que se 
aplica com frequência em calcetamentos 
artísticos de praças, passeios, largos, etc. 

Verifica que o basalto é uma rocha 
negra, pesada, compacta e muito dura. 
É difícil deixar-se riscar (1) ou partir (2). 

Não se presta, portanto, para ser 
trabalhada. No entanto, os fragmentos 
de basalto (negro) combinados com os 
de calcário (branco) permitem apresen- 
tar desenhos que ornamentam pavi- 
mentos. 


O granito dificilmente se deixa riscar ou partir. 


e 


O basalto é negro e muitissimo duro. 


Uma ponte de granito 


Passeio artisticamente pavimentado 
com basalto e calcário. 


e Calcário — Examinando um pe- 
daço de calcário, notarás que é fácil 
de partir (1). 

Tenta riscar o calcário com uma 
lâmina de navalha, ou até mesmo com 
a unha (2). Concluirás que ele é uma 
rocha pouco dura. 

— Deita sobre esta rocha algumas 
gotas de ácido. Verás a produção de 
efervescência (3). Esta propriedade dis- 
tingue o calcário de todas as outras 
rochas que estamos a estudar. 

Deixa-se penetrar facilmente pela 
água. É, pois, uma rocha permeável. 

O calcário é, geralmente, branco. 

Por ser uma rocha pouco dura, tra- 
balha-se com facilidade. Tem muita 
aplicação nas obras de arte. 

Esta rocha é frequente na Beira 
Litoral, na Estremadura e no Algarve. 

O calcário comum, ou «pedra de cal», 
é utilizado nas construções, em certas 
pavimentações, no fabrico do cimento. 
Também a cal se extrai do calcário. 


e Argilas — Se bafejares um pedaço 
de argila sentirás cheiro a barro (1). 

As argilas são, vulgarmente, cha- 
madas barros. 

Experimenta riscar, mesmo com a 
unha, um fragmento de argila. Verifi- 
carás, então, que é uma rocha mole (2). 

Leva ao contacto da língua um 
pouco de argila. Parece ficar pegada 
à língua porque absorve saliva (3). 

Já demonstraste que a argila não 
se deixa atravessar pela água. Ela é 
impermeável (4). 

Porém, forma com a água uma «pas- 
ta»que pode modelar-se com facilidade (5). 

Há grande variedade de argilas. 

São utilizadas, especialmente, na 
indústria da cerâmica, como estudarás 
adiante. 
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Areias — Um passeio à beira-mar 
ou à beira-rio permite-te observar areias. 

São rochas móveis constituídas por 
pequenos grãos isolados e duros. 

Junto das praias e nos desertos, 
poderás ver as areias movediças que 
originam as dunas ou medos. 

As areias aplicam-se muito nas 
«argamassas» e na indústria do vidro. 


Arenitos — Quando os grãos de 
areia estão ligados uns aos outros por 
um cimento, dão origem a rochas duras, 
compactas — os arenitos ou grés. 

Como estas rochas são resistentes, 
aplicam-se nas construções. Aparecem 
em muitos pontos do País, como em 
Coimbra, Cartaxo, Algarve, etc. 


Xistos — Examina um xisto. Re- 
para, em primeiro lugar, na disposição 
desta rocha em lâminas ou camadas. 

Tenta separar essas camadas utili- 
zando um canivete. Verifica que as 
lâminas são paralelas entre si. 

Bafeja um pedaço de xisto e nota 
que tem cheiro a barro. É que os xistos 
provêm de rochas argilosas. 

Há, em Valongo, uma variedade de 
xisto, chamada ardósia, que deves obser- 
var. Verás, então, que é formada por 
lâminas paralelas, que são negras devido 
à presença de substâncias carbonosas. 

Serve para fabricar quadros pretos 
e lousas escolares. 

Por vezes, também se aplica nas 
construções. 


Mármores — São variedades de 
calcários. Têm, pois, os caracteres gerais 
destas rochas. 

Podem polir-se. Depois do poli- 
mento, o brilho realça as cores e os 
desenhos. 

São pedras ornamentais muito esti- 
madas. Empregam-se na decoração dos 
edifícios, em mobiliário, na estarud- 
ria, etc. 

Os mármores de Vimioso, Sintra 
e Estremoz são muito apreciados. 
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Areias 


Um xisto negro 
— ardósia 


Estátua de mármore 


Um xisto, 
mostrando 
a sua cons- 
tituição em 
lâminas 


INDÚSTRIAS DE CERÂMICA, CAL, CIMENTO E VIDRO 


Faianças 


Cerâmica —.O fabrico de objectos 
de argila pertence à indústria de cerâmica. 


A argila amassada com água dá 
uma pasta moldável que endurece pela 
cozedura. 


A argila pura, branca, chamada 
caulino, emprega-se no fabrico de por- 
celanas e faianças. 


Há fábricas de porcelana em Aveiro 
(Vista Alegre), Coimbra e Porto. As 
faianças fabricam-se em Sacavém, Al- 
cobaça, Vila Nova de Gaia, Caldas da 
Rainha, etc. 


— Com outras argilas — barros — 
fazem-se vários objectos, como tijolos, 
telhas, bilhas, etc. 


O barro, depois de se lhe ter dado 
a forma que se pretende, é cozido em 
fornos próprios. “Torna-se, então, duro 
e quebradiço. 


O barro cozido é uma substância 
porosa, que se deixa atravessar pela 
água. Mas, a argila moldável é imper- 
meável à água; no entanto, absorve-a. 


Sem dúvida, o tijolo é hoje um 
material de construção muito usado. 


É fabricado com barro, areia e 
água que constituem uma massa que 


é moldada e cozida. 


82 


Cal —No laboratório da tua escola, 
podes fabricar cal e preparar leite-de- 
-cal e água de cal. Assim: 


Numa chama muito forte, aquece 
intensamente um bocado de calcário. 
Em seguida, retira-o da chama e coloca-o 
numa tina de cimento, por exemplo. 
Repara que ficou mais pequeno e com 
cor amarelada. 

Desta forma, obténs cal viva. 


Deita algumas gotas de água na cal 
viva. Provocarás, assim, uma forte reacção 
que liberta muito calor e vapor de água, 

A cal viva transforma-se, então, em 
pó — cal apagada. 


Põe, num copo com água, um pouco 
de cal apagada. Mexe com uma vareta, 
por exemplo. Terás um líquido branco, 
leitoso — o leite-de-cal. 

Filtra o leite-de-cal. Obterás, agora, 
um líquido incolor que é a água de cal. 


— Nas regiões calcárias, a produção 
de cal viva, em grande escala, faz-se em 
fornos especiais — fornos de cal. Nestes, 
introduzem-se grandes quantidades de 
calcário que, depois de aquecido, se 
transforma em cal viva. 


Misturando e amassando cal (apa- 
gada), areia e água, em proporções con- 
venientes, obtém-se uma argamassa de 
grande aplicação em construções. 


E é com leite-de-cal que se fazem 
as caiações. 


A indústria da cal tem muito valor 
em Leiria e na Figueira da Foz. 


83 


calyha cat 
fere 


À ceteaaor À 


Preparação de cal viva e de cal apagada. 


Aplicando argamassa 
de cal 


aaa, 


NE, 


Construindo a ponte da Arrábida — monumental 
obra em betão armado. 


Uma betoneira, aparelho que prepara o betão. 


Fabrico de cimento. 


Cimento —É um pó cinzento. Fa- 
brica-se com margas, rochas constituídas 
por argila e calcário, quando aquecidas 
em fornos a temperaturas muito ele- 
vadas. 

Também se obtém cimento arti- 
ficial, misturando, em determinadas 
proporções, argila e calcário. 

Há fábricas de cimento em Setúbal, 
Alhandra e Maceira. 

O cimento amassa-se com água e 
areia para se obter um tipo de arga- 
massa muito resistente e bastante usada. 

A mistura de cimento, areia e 
pedra britada forma o betão. 

O betão pode considerar-se uma 
pedra artificial. Está a usar-se cada vez 
mais nas construções, em substituição 
das pedras naturais (granito, calcário, 
xisto, etc.). 

Vazando o betão em moldes de 
madeira (cofragens) que rodeiam barras 
ou verguinhas de ferro obtém-se berão 
armado. Este tem larga aplicação nas 
construções modernas, em que as vigas 
são feitas de betão armado. 
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Vidro — Já pensaste quais serão as 
matérias primas necessárias para fabricar 
o vidro que vês em tantas aplicações? 

O vidro de vidraça e o dos objec- 
tos de uso corrente é fabricado fun- 
dindo em fornos especiais, uma mistura 
de areia, calcário e soda. 

O cristal é uma variedade de vidro 
com grande percentagem de óxido de 
chumbo e pequena percentagem de 
calcário e soda. 

Há vidros fabricados com uma 
mistura em que também entram os 
boratos. Este vidro suporta | directa- 
mente o fogo, sem fundir nem estalar. 

Há fábricas de vidro em Marinha 
Grande, Póvoa de Santa Iria, Oliveira 
de Azeméis, Lisboa e Figueira da Foz. 


EXERCÍCIO: 

e Que diferenças existem entre q solo e o 
subsolo? 

e O que é uma rocha? Menciona os tipos 
de rochas que estudaste. 

e Apresenta caracteres que permitam dis- 
tinguir, entre si, um calcário e um basalto. 

e Explica, em resumo, o processo de fabri- 
cação da cal. 


Objectos feitos de vidro 


Tree 


Como identificas as argilas? 
Cita algumas das mais frequentes aplica- 
ções destas rochas. 


A que se chama betão armado? Que 
importância tem? 


Que matérias-primas conheces utilizadas 
no fabrico do vidro? 


A ÁGUA 


CARACTERES FÍSICOS DA ÁGUA 


Já viste a água do mar, a dos rios, a da chuva, etc. 

Toda esta água encontrase no estado líquido. 

Também, talvez já tenhas visto, no Inverno, em dias 
muito frios, que a água gela (solidifica). 


A A dgua solidificou 


NE AE 


B O gelo fundiu-se 


A — Introduz, numa mistura de sal das 
cozinhas e gelo, um copo contendo 
água (líquida). 

Algum tempo depois, a água passa do 
estado líquido a sólido. Lembra-te 
que este fenómeno se chama solidi- 
ficação. 

Podes verificar, com aplicação dum 
termómetro, que esta mudança de 
estado se verifica a uma temperatura 
próxima de 0º C. 


B— Agora, arranja uma pequena pedra de 
gelo de um frigorífico. Coloca-a na 
palma da mão. Verificarás, ao fim de 
pouco tempo, que essa água passa 
do estado sólido (gelo) ao estado 
líquido. Deu-se, portanto, uma fusão. 


A água também existe na atmosfera, no estado gasoso. 
No estado gasoso, a água é invisível, mas pode notar-se 
a sua existência. 


Passando o dedo sobre a face embaciada 
duma vidraça 


Numa época fria do ano, já tens 
visto, com certeza, que as vidraças da 
tua sala de aula aparecem embaciads :. 
É que o vapor de água existente no .r 
contido nessa sala passou do estado 
gasoso a líquido. Deu-se, pois, uma 
condensação, em contacto com a vidraça 
fria. 


Pe 


A 


— Na prática, o lançamento do 
vapor de água na atmosfera torna-se 
bem evidente quando se aquece forte- 
mente esse líquido. 

Esse vapor, ao entrar no ar atmos- 
férico, condensa-se. Origina, assim, 
aquele «fumo branco» que tens visto sair 
pelo bico duma chaleira, cafeteira, etc. 


C— Põe ao lume um balão com água. 
Deixa ferver. Passado algum tempo, 
verificarás que esse líquido tem dimi- 
nuído de quantidade. Se prolongares 
a fervura, toda a água desaparecerá. 
É que ela passa para a atmosfera sob 
a forma de vapor (invisível). Verifica-se 
o fenómeno de vaporização por ebulição. 


D — Deita água num tabuleiro pouco pro- 
fundo. Expõe essa água ao ar livre, de 
preferência ao sol e em lugar venti- 
lado. Dentro de alguns dias, poderás 
notar que a água desaparece, tendo 
ido, também, para a atmosfera sob a 
forma de vapor (invisível). Neste caso, 
porém, verifica-se o mesmo fenómeno 
de vaporização, mas por evaporação. 


D Vaporização por evaporação 


CONCLUSÃO: A água existe na natureza nos três 
estados físicos da matéria — líquido, sólido e gasoso. 


O poder dissolvente da água 
— Deita, num copo de água fria, uma 
pequena porção de açúcar (A). 

Mexe bem. Deixarás de ver o açú- 
car porque este se misturou com a água 
(liquefez-se). Deu-se uma dissolução (B). 

Prova esta solução. Sentirás um 
gosto adocicado porque existe ali o 
açúcar dissolvido (soluto ). 

Confirma a existência desta subs- 
tância: e 

Ferve a solução até que a água 
desapareça completamente. 

No fundo do copo, agora, verás esse 
açúcar que estava dissolvido (C). 
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— Realiza igual demonstração, mas 
deixando que a água se vaporize lenta- 
mente. Serve-te de um recipiente pouco 
profundo, como se vê na figura acima. 
— Utiliza ainda a água como dissolvente, 
mas o sal das cozinhas como soluto. 


» A água não dissolve as gor- 
duras — Deita, num copo, água e um 
pouco de manteiga. Mexe fortemente 
durante muitos minutos. 

Não conseguirás que a manteiga se 
dissolva. Ficará sempre em suspensão. 


— Junta-lhe um pouco de sabão. 
Este actuará sobre a manteiga (gordura), 
dividindo-a em pequeninas gotas. Ori- 


ES 


gina-se, assim, o que se denomina uma 
emulsão. Seguidamente, o sabão actua 
transformando essa gordura em subs- 
tâncias que podem ser solúveis na água. 

Agora, compreendes porque lavas 
facilmente as mãos, quando engordu- 
radas, utilizando sabão. 


e Saturação — Faz uma solução 
aquosa de açúcar, como na experiência 


que já realizaste. Continua a pôr açúcar 
nessa mesma água (A), mexendo sempre. 
Quando o açúcar começa a depositar-se 
no fundo do copo, é porque a disso- 
lução deixa de se dar. 

Neste momento, começa a verifi- 
car-se saturação (B). 

É que a água (dissolvente empre- 
gado), agora está saturada, para o açúcar 
dissolvido. 


Em seguida, aquece fortemente essa 
solução. A dissolução recomeçará (C). 

No caso presente, a elevação de 
temperatura facilitou a dissolução. 


— Realiza ainda experiências de 
dissolução e saturação, empregando algu- 
mas outras substâncias. Poderás utili- 
zar, por exemplo, o sulfato de cobre, 
o sulfato de magnésio, o hipossulfito de 
sódio e o borato de sódio. 

Obterás resultados idênticos aos das 
operações da experiência anterior. 


—No entanto, nem para todas as 
substâncias, o poder dissolvente da água 
aumenta com a temperatura. Servirá 
de exemplo a dissolução de sal das 
cozinhas. 
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» A água contém matérias mi- 
nerais em suspensão e em solu- 
ção, e pode conter impurezas 
nocivas ao homem — A água que 
vamos buscar às fontes, às minas, aos 
poços, às torneiras, etc. não é pura. 

A água que se infiltra no solo, nas 
proximidades de currais, fossas, estru- 
meiras, etc. pode estar inquinada. 

Além das substâncias em suspensão 
e dissolvidas, ela pode conter micróbios. 
E alguns destes são causadores de graves 
doenças. Está neste caso a febre tifóide. 

Uma água só deve ser usada por 
nós se soubermos que não contém im- 
purezas prejudiciais à nossa saúde (água 
potável). 


» A água pura — Faz a demons- 
tração experimental, servindo-te de um 
aparelho como o da figura junto. 

Utiliza uma água qualquer. 

Esta água é vaporizada no balão A. 
Os vapores vão condensar-se no balão B 
(frio). Assim se obtém água pura (des- 
tilada). 

Examina esta água. Ela não tem 
cor (incolor), nem cheiro (inodora), 
nem sabor (insípida). 

Só a água destilada pode ser consi- 
derada pura. No entanto, não deverás 
utilizar esta água como bebida. 

Imprôpriamente, a água potável é 
designada água pura. 


» Purificação das águas — Pro- 
voca a vaporização da água contida 
numa colher-concha (C) até que esse 
líguido desapareça completamente. 

No final (D), ficarão na colher, 
como resíduo, as impurezas que a água 
continha. 


A água dos poços pode ser contaminada por 


Elim 


infiltrações no solo. 


fa areia fina 
algodão 


Filtro de areia e carvão 


Filtro de papel 


Filtro de porcelana 
porosa adaptável 
à torneira 


— A água que bebemos deve ser 
purificada (tornar-se potável) se não 
soubermos que as suas impurezas são 
inofensivas. 

As águas tornam-se menos impuras 
se forem filtradas, fervidas ou tratadas 
por substâncias químicas especiais. 

a) Filtração — Executa operações 
de purificação da água por meio de filtros. 

Para tornares mais evidentes os resul- 
tados da filtração, utiliza água barrenta. 
Ela ficará mais ou menos límpida. 

— Filtra soluções de sal das cozinhas 
e de açticar, por exemplo. 

Prova a água obtida. 

A do 1.º caso continuará salgada; 
a do 2.º caso manterá o sabor doce. 

É que as substâncias dissolvidas não 
são retidas pelos filtros. 

— E mesmo certos elementos em 
suspensão conseguem passar através dos 
filtros, 


CONCLUSÃO: A filtração não é, pois, 
um processo capaz de garantir a purifi- 


cação das águas. 


b) Ebulição — 4 água, depois 
de ferver cerca de 15 minutos, consi- 
dera-se esterilizada (sem micróbios). 

Perdeu, no entanto, o ar dissolvido 
que lhe dava paladar agradável. Mas, 
se a agitares ao ar, verás que ela volta 
a ser saborosa. 

c) Aplicação da água de Javel 
— Este produto, em doses reguladas, 
esteriliza as águas, matando, portanto, os 
micróbios. Aplica-se, em geral, na puri- 
ficação das águas destinadas ao abaste- 
cimento público das cidades e vilas. 

Para tal fim, existem aparelhos 
especiais de doseamento automático. 

O cloro é a substância que actua 
neste processo de purificação. 
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A IMPULSÃO DA ÁGUA 


— Certamente, já verificaste que, 
quando te metes na água, sentes-te 
mais leve. 

— Quando estás dentro da água, 
deitado, a tomar banho, levanta um 
pouco uma perna, mas mantendo-a 
mergulhada. Sentirás leveza ao executa- 
res esse movimento. 

— Faz ainda a seguinte expe- 
riência: 

1.º operação — Amarra um cordel 
em cada extremidade de um elástico 
fino. Ata o cordel de uma dessas 
extremidades num prego comprido es- 
petado numa tábua (ver a figura ao lado). 
No cordel da outra extremidade, amarra 
uma pedra, por exemplo. Assim sus- 
pensa a pedra no ar, marca, na tábua, 
o ponto P. Este corresponde à posição 
(altura) da extremidade inferior do 
elástico. 

2.º operação — Mergulha a pedra 
na água de um copo. Marca P*, que 
é a nova posição da mesma extremidade 
do elástico. Verás, então, que o ponto P” 
fica situado acima de P. É que a pedra 
se deslocou para cima. 

— Repete esta experiência, utili- 
zando outros líquidos. O mesmo fe- 
nómeno verificarás com todos eles. 


CONCLUSÃO: Um corpo mergulhado 
num líquido sofre a acção de uma força 
vertical, de baixo para cima — a impulsão, 


—É como consequência da impul- 
são que certos objectos flutuam. Se 
não fosse esta força, como seria possível 
a navegacão? 


Como poderias praticar a natação, se não existisse 
a força impulsiva da agua? 


Alguns momentos agradáveis das tuas férias, que a 
impulsão da água te proporcionou. 
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ALGUNS ASPEC- 
TOS DA ÁGUA NO 
ESTADO LÍQUIDO 


O mar é um imenso reserva- 
tório de água salgada 


As famosas quedas de água 
do Duque de Bragança 
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Colheita de arroz, num 
terreno. pantanoso 


Um trecho da lagoa das Furnas 


— Açores 


A ÁGUA, NO ESTADO LÍQUIDO, NA SUPERFÍCIE TERRESTRE 


— Já observaste a imensidade dos 
oceanos e mares, com a água mais ou 
menos agitada, originando ondas? 

Estas águas ocupam a maior parte 
da superfície da Terra. Isto mesmo 
podes verificar, examinando o gráfico 
que está na página 40, 


— Possivelmente, também tens 
observado rios com as águas correndo 
permanentemente sobre o seu leito. 


— Quando a água, em terrenos 
mais ou menos profundos, se deposita, 


Os RIOS 


A água dum 
rio corre, nor- 
malmente, sobre 
o seu leito. 

Os terrenos 
que estão de 
cada lado for- 
mam as mar- 
gens. 

O lugar onde desaguam as águas do rio 
é a foz. 

Onde ele começa a formar-se é a nascente, 

— Supõe que estás num barco sobre o rio, 
e que te voltas para a foz. Assim, à tua 
direita, fica a margem direita; do outro lado, 
está a margem esquerda. 


LEITURA 


origina um lago. Se este é relativa- 
mente pequeno é, então, uma lagoa. 
Certamente, já tens ouvido falar das 
lagoas Comprida e Escura, na serra da 
Estrela. 

Se, um dia, fores aos Açores, não dei- 
xes de visitar a Lagoa-das-Sete-Cidades. 


— A água também existe enchar- 
cando certos terrenos. Assim se for- 
mam os pântanos ou charcos. 


— Toda esta água se encontra à 
superfície da Terra, no estado líquido. 


QUESTIONÁRIO 

Observa a figura e responde: 

e Como se chama o rio A, em relação ao 
rio principal? 

e Em qual das margens está um pescador? 

e O barco dirige-se para a nascente, ou 
para a foz? 
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INFILTRAÇÃO DA ÁGUA NO SOLO 


Utiliza dois funis e dois frascos de 
vidro, No funil, em A, põe um pouco 
de algodão e areia. No funil, em B, algo- 
dão e argila. Deita água nos dois funis. 

Alguns minutos depois, em A, a 
água passou facilmente para o frasco. 
Em B, porém, só uma muito pequena 
porção desse líquido atravessou a argila. 


Concluirás que: 

A areia é bastante permeável, pois 
a água atravessou-a facilmente. Con- 
tràriamente, a argila, praticamente, é 
impermeável. 

Ora, a infiltração das águas no solo 
dá-se de forma variável, consoante as 
camadas constituintes são mais, ou 
menos, permeáveis. 

— Examina o esquema que está 
abaixo. 

Uma grande parte da água da 
superfície do solo — especialmente a da 
chuva — atravessa as camadas permeá- 
veis. Mas, logo que atinge uma zona 
impermeável fica aí retida. Assim se 
compreende a existência das águas 
subterrâneas. São estas águas que for- 
mam depósitos de grandes extensões 
— os lençóis ou toalhas de água. 

Ainda, por vezes, se originam rios 
elagos subterrâneos. Estas mesmas águas, 
quando cavam certos terrenos, podem 
provocar o aparecimento de cavernas 
ou grutas, como verás adiante. 


P—Poço vulgar; N— Nascente; PA Poço artesiano; L— Lençol de água; M— Mina 
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Observa o esquema 
que está ao lado: 


a) A que altura se 
encontra a super- 
ficie do vinho den- 
tro do tonel? 


b) Apresenta a razão 
da resposta dado. 


Abastecimento de dgua a uma povoação — A água, 

neste caso, chega a todas as habitações — mesmo às 

mais altas. É uma aplicação do «princípio dos vasos 
comunicantes». 


Os poços artesianos e o prin- 
cípio dos vasos comunicantes 
— Arranja um funil de vidro, um tubo 
de borracha e um tubo de vidro. Liga-os, 
entre si, como se mostra na figura ao 
lado. Segura este dispositivo numa 
posição igual à que se apresenta no 
esquema em A. 

Deita água pelo funil. Repara que 
a superfície da água no funil e no tubo 
de vidro fica ao mesmo nível. 

Baixa e levanta o funil ou o tubo, 
várias vezes (B). Verifica, então, que 
em qualquer das posições que o funil 
e o tubo de vidro ocupem, a água, em 
relação a estes, mantém-se sempre à 
mesma altura. 


CONCLUSÃO: Em vasos de qualquer 

tamanho ou forma, que comuniquem entre 

si o líquido que eles contêm fica sempre 

ao mesmo nível. É o chamado «princípio 
dos vasos comunicantes». 


Num poço artesiano (observa o 
esquema da página 94), a água vem 
naturalmente à superfície, algumas vezes, 
formando repuxo. É bem claro que nestes 
poços se verifica o «princípio dos vasos 
comunicantes», 


— Para demonstrações práticas so- 
bre a aplicação do «princípio dos vasos 
comunicantes», deves imaginar e cons- 
truir dispositivos simples que possas 
utilizar. 


Um repuxo—Um dis- 

positivo semelhante, tu 

podes fazer e instalar b 

na tua cascata de 
São João. 


Um aqueduto — Certamente, desde que se conhece o 

«princípio dos vasos comunicantes», as construções 

deste género ficaram a ter apenas valor histórico. 
Concordas com isto? Esclarece a resposta. 


Em regra, nas encostas, as águas 
subterrâneas, passando por fendas ou 
furos, aparecem livremente à superfície. 
Assim se explica a origem das nascentes 
naturais ou fontes. Em muitos casos, 
porém, é preciso perfurar o solo até 
se atingir águas subterrâneas. É o que 
sucede com os poços vulgares e as minas. 

— Para extrair água destes poços, 
conheces, sem dúvida, diversos apa- 
relhos. Recorda o que já tens visto 
a este respeito, observando as figuras 
que seguem. 


Bomba movida por motor 


O interior duma caverna 


Bomba manual, de volante 


Uma cegonha (picota) 


A ÁGUA DO MAR E O SAL 


e As salinas ca exploração do sal 
—Já sabes que a água do mar é 
salgada. Ela contém, além de muitas 
outras substâncias, o chamado sal das 
cozinhas, que é um alimento indis- 
pensável à vida. 

Tem grande número de aplicações. 

Obtém-se este sal (quimicamente 
denominado cloreto de sódio), extrain- 
do-o directamente da água do mar (sal 
marinho) ou de minas (sal-gema). Nós 
usamos, em especial, o sal marinho, que 
é fornecido pelas marinhas de sal ou 
salinas. 

— A água do mar, nos princípios 
da Primavera, é dirigida para reserva- 
tórios de grande superfície e pequena 
profundidade, Estes reservatórios são 
construídos à beira-mar, livremente ex- 
postos ao calor solar e à ventilação. 
Nestas condições, a evaporação reali- 
za-se com facilidade. 

No fim do Verão, o sal é retirado 
desses depósitos. 


Juntando o sal dos 
tabuleiros duma 
salina. 


— Em Portugal, há salinas na ria 
de Aveiro, na Figueira da Foz, nalguns 
pontos do Algarve, em Cabo Verde e 
em Angola. 

A indústria do sal marinho tem, 
para nós, muita importância. Grandes 
quantidades deste produto são expor- 
tadas. A aplicação do sal evidencia-se 
na preparação de alimentos e nas con- 
servas de peixe, carnes, etc. 

Logo que possas, visita locais, à 
beira-mar, onde existam salinas. 


A ÁGUA NO ESTADO SÓLIDO, NA 


SUPERFÍCIE 


— Nas regiões polares e nos cumes 
de certas montanhas de grande altitude, 
onde as temperaturas são negativas, a 
água gela (solidifica). 

Aí se notam enormes massas de 
água solidificada. 

— Observa as gravuras: 


TERRESTRE 


A de cima representa um glaciar. 

São estas massas de água que, às 
vezes, originam os icebergues. 

Os campos de gelo, representados a 
seguir, resultam da solidificação das 
águas marinhas, nas regiões frígidas. 


Um glaciar. Enorme 
massa de gelo que 
desliza lentamente. 


Um campo de gelo. Região onde 
4 a navegação se torna difícil. 


lcebergue. Enorme massa de gelo flutuante 
que constitui perigo para a navegação. 


4 Gume de montanha coberto de gelo. 


O VAPOR DE ÁGUA MISTURADO NO AR ATMOSFÉRICO 


— Lança, num copo de vidro, 
algumas «pedras de gelo». 

Minutos depois, as paredes desse 
recipiente aparecem embaciadas. 

Verifica que a superfície externa 
do copo está coberta de pequeninas gotas 
de água. 

É que o vapor de água (invisível) 
da atmosfera passou ao estado líquido 
(condensação) pelo contacto com as 
paredes frias do copo. 

Deste mesmo caso já tu tens conhe- 
cimento quando estudaste os caracteres 
físicos da água. 

Mais adiante, saberás relacionar 
este fenómeno com a formação das 
nuvens, do orvalho, etc. 


Explica por que razão, as paredes do copo, 
representado nesta figura, estão embaciadas. 


CONCLUSÃO: Da mistura dos gases 
que formam o ar atmosférico faz parte 
o vapor de água. 


EXERCÍCIO: 


A água, em que estados físicos se encontra 
na natureza? Exemplífica. 
Que sabes sobre o poder dissolvente da água? 


Menciona os processos de purificação da água. 
Qual deles é mais eficaz? 


Explica, abreviadamente, como se formam 
os lençóis ou toalhas de água. 


Como distingues, entre si, um poço vulgar e 
um poço artesiano? 


Se conheces aplicações do chamado princípio 
dos vasos comunicantes, cita-as. 


Descreve, em resumo, como se produz o 
sal marinho, e refere-te à importância desta 
substância. 


Cita as localidades que estudaste, onde 
existem salinas. 


Em que regiões da superfície terrestre se 
encontra água, no estado sólido, em grande 
quantidade? 


Como podes proceder para comprovar que 
existe vapor de água no ar atmosférico? 
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mais ” 


7. O AR 


Ns a 


— Mergulha, em água, um funil de 
vidro, com a boca para baixo e o orifício 
do bico tapado com o dedo (A). A água 
não entra no funil, Este está cheio duma 
substância que impede a entrada da água. 

Retira o dedo, deixando livre esse 
orifício (B). Imediatamente, verás re- 


Ora, a Terra está envolvida por um 


bentarem bolhas gasosas à superficie 
da água. Sem dúvida, estas têm origem 
naquela substância que está a sair do 
funil. Finalmente, este ficará comple- 
tamente cheio de água (C), logo que 
toda aquela substância—o ar — que o 
funil continha, tiver saído. 


pessa camada de 


ar—o ar atmosférico ou atmosfera. É uma mistura 
de gases que ocupa, normalmente, todos os espaços que 


poderíamos julgar vazios. 


E também existe ar entre as 


partículas do solo superficial e dissolvido nas águas. 
O vento, que tantas vezes tens sentido, não é senão ar a 
deslocar-se. Logo, tens a confirmação de que o ar existe. 


COMPOSIÇÃO DO AR 


— Acende uma lâmpada de álcool. 
Deixa-a permanecer, livremente, ao ar, 
durante muito tempo. 

Manter-se-á acesa (A). 

Cobre-a com uma campânula (B). 

Passado algum tempo, a chama da 
lâmpada extingue-se (C). 

A chama foi alimentada por um 
gás misturado no ar atmosférico que se 
denomina oxigénio. Logo que este gás 
se consumiu, debaixo da campânula, a 
chama apagou-se. 


CONCLUSÃO: No ar há oxigénio 


Mais tarde, aprenderás que o oxi- 
génio do ar provém das plantas verdes. 


(O 
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— Fixa, no fundo duma tina, uma 
vela fina e comprida. 

Lança nesse recipiente um pouco 
de água. Acende a vela. Suporta, na 
posição vertical, mergulhado nessa água, 
um tubo de ensaio. A vela acesa 
ficará dentro deste (A). 

Pouco tempo depois, a vela apa- 
ga-se (B). Isto significa que, neste 
momento, foi consumido todo o oxigénio 
gue estava no ar que enchia o tubo. 

que o oxigénio não é combustível, 
mas é comburente. Verifica, então, 
que a água subiu (B), indo tomar o 
espaço até aí ocupado pelo oxigénio. 

Este espaço equivale a 1/5 da capa- 
cidade do tubo. 


CONCLUSÃO: Na composição do ar, o 
oxigénio e o azoto entram na proporção 
de 1 para 4 


O que ocupa os restantes 4/5 da 
capacidade do tubo é quase só um gás 
chamado azoto, que não tem cheiro 
nem cor. 

— No tubo de ensaio que serviu 
para a experiência anterior, introduz 
um pavio aceso. 

Este apaga-se (C). 

Logo, o azoto é um gás que não 
alimenta a chama (não é comburente). 

— Se, nesse mesmo tubo, em vez 
do pavio, introduzires uns pequenos 
seres vivos, como, por exemplo, moscas, 
estas morrem (D). 


CONCLUSÃO: No ar há azoto. Este 
gás não alimenta a chama, nem constitui 
ambiente para a respiração dos seres vivos. 


Além do oxigénio e do azoto, o ar 
atmosférico contém outros gases como 
dióxido de carbono e vapor de água, 
como adiante verás. 
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IMPORTÂNCIA DO OXIGÊNIO NA RESPIRAÇÃO 
DOS SERES VIVOS 


— Tira do aquário da tua escola que esteja bem tapado. O peixe morre, 
um peixinho vivo. por asfixia. 

Lança-o, imediatamente, em água Lembra-te que a água fervida per- 
fervida há pouco e contida num frasco deu o ar (oxigénio) que tinha dissolvido. 


— Acende uma pequena vela dentro 
dum frasco bem tapado (A). Algum 
tempo depois, a vela apaga-se (B). | 
Como sabes, nesse momento, todo o 
oxigénio do ar contido no frasco foi consu- 
mido. Fecha rapidamente, dentro desse 
frasco (C), um pequeno animal vivo — 
um ratinho ou uma mosca, por exemplo. 
Pouco depois, o animal está morto por 


a experiência, utilizando uma planta 


asfixia. em vez dum animal, chegarás ao mesmo 
— Se, ao abrigo da luz, repetires resultado. 


LEITURA 


Adiante, quando frequentares uma classe génio. Este gás, que as combustões conso- 
mais adiantada, ficarás a saber queas plantas mem, faz parte do ar atmosférico, como bem 


verdes, em presença da luz, libertam oxi- sabes, e está também dissolvido nas águas. 


OXIDAÇÕES E COMBUSTÕES 


— Põe pregos de ferro, novos, 
sobre algodão em rama. Mantém este 
algodão bem humedecido. Alguns dias 
depois, notarás que os pregos estão 
enferrujados. 

Qual terá sido a razão? 

É que o oxigénio contido no ar e 
o dissolvido na água actuaram sobre o 
ferro, transformando-o em ferrugem 
(óxido de ferro). Deu-se uma oxidação. 

Muitas outras substâncias se oxi- 
dam, também, com maior ou menor 
facilidade. 

Repara que no fenómeno de enfer- 
rujamento não houve formação de calor, 
pelo menos, de maneira sensível. 


— Observa, agora, uma vela acesa. 
Ela arde com chama. Há pois, senstvel 
calor e luz. É uma combustão viva. 

São ainda exemplos desta categoria 
de combustões a lenha a arder, a luz 
de um candeeiro de petróleo, etc. 


— Considera a respiração. Veri- 
fica-se produção de calor. Não há, 
porém, chama nem luz. É uma com- 
bustão lenta. 


NOTA: De uma maneira geral, sem conside- 
rar pormenores, as combustões são oxidações. 
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Exemplo de 
combustão viva. 


LEITURA 


O ferro oxida-se com facilidade e 
é fortemente corroído. 

Quando expostos ao ar e à humi- 
dade, os objectos de ferro, para se 
conservarem, carecem de certas pre- 
cauções (mistura ou cobertura com 
outro metal, pintura, etc.) 

Há metais, como o chumbo, o 
alumínio, o zinco, o estanho, etc. que 
resistem bastante à oxidação e à 
corrosão. 

Essa resistência, porém, atinge 
os maiores valores na platina, no ouro 
e na prata (metais nobres). 


PAPEL MODERADOR DO AZOTO NO AR ATMOSFÉRICO 


O azoto, como sabes, entra em 
grande quantidade na composição do 
ar atmosférico. Este gás não é utili- 
zado na respiração dos seres vivos nem 
alimenta as combustões, como já estu- 
daste. O contrário se verifica com o 
oxigénio. 

Não julgues, porém, que o azoto 
não tem a seu cargo um papel de 
muita importância. Misturado com 
o oxigénio atenua a acção deste gás. 


Tem, portanto, uma acção moderadora. 
Assim: um animal introduzido num 
ambiente de oxigénio sofre uma agi- 
tação bem evidente, que aumenta pro- 
gressivamente e lhe produz a morte. 
Se, porém, nesse ambiente existir tam- 
bém azoto, tal não sucederá. 


— De maneira idêntica, uma chama 
aviva-se excessivamente se o meio em 
que arde, não contiver azoto. 


COMBUSTÍVEIS MAIS UTILIZADOS PELO HOMEM 


O fogo produz luz e calor. 
Compreende-se, fâcilmente, o valor destas formas de 
energia nas actividades do homem. 

Há já milhares de anos que se produziu fogo pela 
primeira vez. 


LEITURA 


— Acredita-se que a produção do fogo 
pelo homem fez-se, em princípio, batendo 
entre si, duas pederneiras (pedras de sílex) 
ou friccionando, fortemente, dois bocados de 
madeira. 

O fogo foi adorado, e admitia-se até a 
sua origem divina... 

Ainda hoje, alguns povos mantêm cren- 
ças a tal respeito, e usam processos primiti- 
vos de obter o fogo. 
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— Ora, só se produz fogo levando 
a determinado grau de temperatura 
uma substância que arde no ar. Esta 
substância — combustível —, ao arder, 
origina luz e calor. 


— Utiliza uma lupa (vidro de au- 
mento), raios solares e um pedaço de 
papel (ou pano). 

Concentra sobre o papel o calor 
solar dos raios que atravessam a lupa. 

Dentro de muito pouco tempo, 
verás que o papel está a arder. Ele é 
combustível. 

Todos os raios caloríficos que atra- 
vessaram a lupa juntaram-se numa área 
muito reduzida, da superfície do papel. 
Assim se originou, aí, uma temperatura 
elevada que o faz arder. 


Os combustíveis têm inúmeras e valiosas aplicações. 

Servem para aquecimento do ambiente, para preparar 

os alimentos, para funcionamento dos mais diversos 
motores, etc. 


Os combustíveis mais usados são : 


— Lenha (madeira) —A lenha é 
muito aplicada como combustível. E é 
de fácil aquisição, especialmente nas 
aldeias. 

Nas lareiras, em alguns fogões, for- 
nos e caldeiras emprega-se a lenha. Esta 
também origina carvão vegetal (choça). 


Lenha a arder. 


105 


A concentração 
dos raios calori- 
ficos do Sol fa- 
zem arder um 
papel. 


Preparando as medas para fazer carvão de choça. 


Numa mina de carvão de pedra. 


Uma forja. 


— Carvão de choça — Sem dú- 
vida, conheces muito bem o chamado 
carvão de choça. É um carvão vegetal 
que, como já sabes, provém da lenha. 
Ainda hoje, em certas regiões, tem 
muita aplicação. Emprega-se em ferros 
de brunir, fogareiros, fabrico de pól- 
vora, etc. 

Em regra, é fabricado mesmo nas 
florestas. 

A lenha (achas) é disposta regular- 
mente em medas cobertas com terra 
molhada. Nesta cobertura há orifícios 
(respiros) por onde entra ar e sai o fumo, 

É natural que já tenhas observado, 
nos pinhais, algumas destas pilhas de 
lenha deitando fumo pelos respiros. 


— Carvões minerais ou carvões 
de pedra — São provenientes de uma 
demorada carbonização de plantas soter- 
radas. Muitos deles sofreram essa trans- 
formação durante milhões de anos. 
Outros (turfa) são recentes e estão 
ainda a formar-se. Os mais impor- 
tantes destes carvões são: 


a) — O antracito — É o que 
desenvolve mais elevado grau calorífico. 
Usa-se, de preferência, nas forjas, for- 
nos de altas temperaturas, etc. 

Há exploração de antracito pró- 
ximo do Porto, em São Pedro da Cova. 


b) — A hulha — Destilando este 
carvão, obtém-se o chamado gás de ilu- 
minação. O resíduo dessa operação é 
o coque. Tem bastante emprego na in- 
dústria química e nas máquinas a vapor. 

A hulha é extraída no Alentejo e 
no cabo Mondego. 
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— Petróleo bruto (natural) —É um 
valiosíssimo óleo (mineral) que se extrai 
de poços especiais. 

Conduzido a refinarias, aí é desti- 
lado. Destas operações resultam muitos 
produtos de alto valor calorífico e de fre- 
quente aplicação em todo o mundo. 
Assim: 


a) O perróleo do comércio ou de 
iluminação é utilizado nos nossos lares; 
especialmente para aquecimento e ilu- 
minação. 

b) A gasolina é, certamente, o 
mais valioso derivado do petróleo. 

É imensa a aplicação da gasolina 
em motores para os mais variados fins. 

Sem gasolina, que seria dos trans- 
portes no mundo civilizado?! 

Em certas regiões do Globo, há 
grandes jazigos petrolíferos. 

E, em Angola, há importantes poços 
de petróleo, já em animadora e produ- 
tiva exploração. 


c) Óleos combustíveis — Entre os 
outros derivados do petróleo bruto estão 
os óleos combustíveis. 

O gasóleo pertence a este grupo. 
É empregado, especialmente, em mo- 
tores de grande força, como os de 
navios, de locomotivas, de fábricas, de 
camiões, etc. 


— Gases combustíveis — Actual- 
mente, tem aumentado muito a produ- 
ção e consumo de gases combustíveis. 
São fornecidos em recipientes metálicos 
munidos de torneira de segurança. 

Os gases butano e propano são dos 
mais utilizados. Têm vasto emprego 
em fogareiros, bicos de laboratório, em 
diversos aparelhos de aquecimento, etc. 


Refinaria de petróleo. 


Botija metálica de gás com- 
bustível ligada a um fogareiro. 


— Os combustíveis que acabámos 
de referir são os mais usados. 

Como viste, uns são sólidos, outros 
são líguidos, e outros são gasosos. 
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e Alguns cuidados a ter com 
matérias fácilmente inflamáveis. 
Perigos de incêndio — Há substân- 
cias que ardem com muita facilidade. 
Estão neste caso o álcool, o éter, a 
gasolina, os gases combustíveis, etc. 


Nunca deves aproximar deles uma 
chama, quando não estão em condições 
de serem utilizados. 


— Evita molhar qualquer parte do 
teu corpo, ou as vestimentas, com líqui- 
dos inflamáveis. 


— Se a matéria inflamável é muito 
volátil (o éter, a gasolina, etc.), toma, 
então, especiais precauções. Os descuidos 
com estas matérias são, inúmeras vezes, 
a causa de incêndios. 


— Ao menor indício de incêndio, 
pede socorro. Certamente, na terra 
onde vives, há corporação de bombeiros. 
Sem perda de tempo, avisa essa corpora- 
ção, como puderes, desde que suspeites 
de um incêndio. Se há fumo ou cheiro 
a queimado não justificados, alerta todas 
as pessoas com quem possas comunicar. 


— OQuve-se dizer, e com razão: «o 
fogo é o inimigo número um das matas!» 

E, as pontas de cigarro têm sido 
a causa de muitos incêndios nesses 
lugares, e mesmo nas habitações. 


— Há gases utilizados como com- 
bustíveis que podem provocar incêndios, 

Se, ao entrares num compartimento 
de uma habitação, sentires cheiro a um 
destes gases, não acendas lume; pode 
dar-se uma explosão. Abre as portas e 
janelas para que se faça a ventilação. A 
seguir, elimina a fuga do gás, fechando 
o recipiente que o contém. 


— Mas, quando se declarar um 
princípio de incêndio num comparti- 
mento, sai e fecha as janelas e portas. 
Assim, a propagação do fogo será 
dificultada, pela falta de ar (oxigénio). 


108 


DIÓXIDO DE CARBONO NO AR ATMOSFÉRICO 


No laboratório da tua escola, pode- 
rás produzir dióxido de carbono, 


— Lança, num frasco, pedaços de 
mármore e água, como se mostra na 
figura. 

Adapta-lhe uma rolha atravessada 
por um tubo de carga que mergulha 
na água contida no frasco. Outro tubo 
dobrado em ângulo recto será de des- 
carga ou saída. Lança pelo primeiro 
tubo uma pequena quantidade de ácido 
clorídrico. Verás, imediatamente, a for- 
mação de bolhas gasosas no líquido do 
frasco. 

Recolhe num copo o gás que se 
produz. 

É incolor, mas é mais pesado que o ar, 

Deita esse gás num frasco de boca 
larga. 

Verifica, então, que: 


— Uma vela acesa apaga-se (A). 

Um animal morre, por esse gás 
não lhe permitir respirar (B). 

A água de cal turva-se forte- 
mente (C). 

Estes factos permitem concluir que 
o gás produzido é o dióxido de carbono. 


— Mas haverá dióxido de carbono 
na atmosfera? 


— Expõe ao ar livre uma cápsula com 
água de cal. Um ou dois dias depois, 
esse liquido está coberto por uma pelicula. 

Agita-o. Verás que fica turvo. 


Conclui, que há, portanto, dióxido de car- 
bono no ar atmosférico. 
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LEITURA 


Nas combustões em que o carbono 
que entra na constituição do combus- 
tível se combina com o oxigénio, pro- 
duz-se dióxido de carbono. 

Este gás, evidentemente, passa 


em grande parte, para a atmosfera. 

Recorda, neste momento, as inú- 
meras combustões vivas que conheces 
e a respiração dos seres vivos. 


HÁ VAPOR DE ÁGUA NA ATMOSFERA 


Rosa orvalhada. 


T ME 


Quando se origina geada, 


Já fizeste, quando do estudo da 
água no estado gasoso, demonstrações 
experimentais da existência do vapor 
de água no ar atmosférico. 


— E, sem dúvida, já tens notado que, 
de manhã, depois de uma noite fria e 
calma, os objectos expostos ao ar 
ficam cobertos de pequeninas gotas de 
água —o orvalho. 
que o vapor de água do ar 
atmosférico, em contacto com esses 
objectos frios, condensa-se. E se a 
temperatura for muito baixa, essas goti- 
nhas solidificam. Assim se origina, então, 
a geada. 


—E a formação de nuvens e de 
nevoeiros, não será mais uma prova da 
presença de vapor de água na atmosfera? 

Procura explicar a origem desse 
vapor de água. 

Lembra-te, especialmente, do valor 
da vaporização das águas dos mares, 
dos rios, dos lagos, etc. 

E, os seres vivos libertam, também, esse 
gás para o ar, como adiante estudarás. 


— Quando consideramos a quanti- 
dade de vapor de água do ar, referimo- 
-nos à sua humidade —a humidade 
atmosférica. 

Acontece, por vezes, que a quan- 
tidade de vapor de água atinge o grau 
de saturação do ar para este gás. 

A quantidade total do vapor de 
água contido na unidade de volume de 
ar é a sua humidade absoluta. 

Se, porém, esse valor é indicado 
em relação ao ar quando saturado 
(100 9/0), trata-se da humidade relativa 
(estado higrométrico do ar). 
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HIGROSCÓPIOS E HIGRÓMETROS 


Há certas substâncias que se encolhem ou se distendem, 
consoante a atmosfera está seca ou está húmida. Assim, 
uma corda de tripa diminui de comprimento com 
tempo seco; mas, distende-se quando o tempo está hú- 
mido. Com um fio de cabelo desengordurado, esses fenó- 
menos verificam-se, também, mas de maneira inversa. 
Esta propriedade tem sido aproveitada na construção de 
aparelhos indicadores do estado de humidade do ar. 


e Higroscópios que podes 


construir 


São os higroscópios. 


Então, orientados pelo esquema 
junto, e-sob a direcção do professor, 
procurem construir um higroscópio. 


1.º — Pede a colaboração de alguns 


dos teus companheiros. 


prego 


cábua 


corda de 
tripa 


cartão 
dicadora 


elástico 


prego 


conta in- 


A posição da conta no mostrador 
indicará o estado de humidade do ar. 


Conta na parte superior 
(encurtamento da corda) 
tempo seco 


Conta na parte média 
(corda já um pouco distendida) 


tempo variável 


Conta na parte inferior 
(corda bem distendida) 
tempo húmido 


2.º — Arranja um pequeno boneco 
de cartão, que represente um jogador de 
futebol, por exemplo. 


Adapta-lhe, como camisola, um 


bocado de pano (ou de papel mata- 
-borrão) impregnado de cloreto de 
cobalto. Para isso, mergulha-o numa 
solução aquosa desta substância, e 
deixa secar. 

Então, verás que a camisola desse 
«jogador» é azul, quando o tempo está 
seco; mas, será vermelho-róseo, se o 
tempo estiver sensivelmente húmido. 

Para os estados intermediários dos 
referidos, a camisola terá, mais ou menos, 
a cor lilás. 

É que há subtâncias cuja cor varia 
com o estado de humidade do meio. 
É exemplo o cloreto de cobalto, cujo 
comportamento acabámos de explicar. 


Se o capuz está a cobrir a cabeça do frade, o 
ar está húmido. No caso contrário, está seco. 


Fora de casa, com guarda-chuva aberto, ar 
húmido; com guarda-chuva fechado, ar seco. 
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e A humidade atmosférica 
relativa pode ser medida — Para 
esta determinação há uns aparelhos 
muito simples — os higrómetros. A gra- 
duação de um higrómetro vai de 0 a 100. 

O ponto zero corresponde a uma 
atmosfera práticamente sem humidade. 
O ponto cem indica o máximo de vapor 
de água que o ar pode conter (satu- 
ração — 100 %). 

Esta graduação, portanto, indica 
percentagens. Assim, se diz, por exem- 
plo, 30 %, 50% 80 %, etc. 

Pode considerar-se que a atmosfera 
tem humidade normal entre 50 % e BO %. 
Para valores superiores, é húmida; para 
valores inferiores, é seca. 

Muitas vezes, os higroscópios e os 
higrómetros têm um termómetro no 
seu suporte. É que qualquer indicação 
ou medida da humidade da atmosfera é 


Um higrômetro de precisão. 


referida a um certo grau de temperatura. 

Lembra-te que a quantidade de 
vapor de água necessária para saturar o 
ar aumenta à medida que a temperatura 
se eleva. 


— Observa, atentamente, o gráfico 
que está ao lado. 

Neste gráfico estão registados va- 
lores do estado higrométrico do ar. 

Consideraram-se os dez primeiros 
dias do mês de Junho de dois anos 
—AcB. 

Pelo gráfico presente, verifica-se: 

a) No ano A, houve menos humi- 
dade que no ano B. 

b) Nesse mesmo ano, a oscilação 
de valores foi mais brusca. 

c) Nos dois anos considerados, 
os valores do estado higrométrico do ar 
são superiores ao normal da época. 


— Observa, por exemplo, durante 
o mês de Maio, o higrómetro da tua 
escola. Convém que faças esta observa- 


i 
à 


mese 
l 


A linha a verde refere-se ao ano A; a outra, ao ano B. 


ção todos os dias, à mesma hora. Por 
exemplo, às dez horas. Com os valores 
obtidos, constrói o gráfico correspondente. 

Apresenta as conclusões que jul- 
gares esclarecedoras do estado higromé- 
trico do ar, nesse período. 
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Como é evidente, o braço que su- 


Suporta, presa a um braço de uma 
balança, uma câmara-de-ar de auto- porta a câmara levanta-se (B), 
móvel bem cheia de ar. 

Equilibra a balança (A). 

Agora, abre um pouco a válvula -ar, poderás utilizar, para o mesmo 
dessa câmara. O at comprimido con- efeito, a bola com que jogas o fute- 


— Em vez de uma câmara-de- 


tido nesta, começa a sair. bol, etc. 


— Utiliza dois balões de vidro, rigo- Aquece um desses balões. 
rosamente da mesma capacidade. Sus- Poderás, então, verificar o dese- 
pende-os nas extremidades do travessão quilíbrio da balança; o braço que 
de uma balança (A). Estabelece o equi- suporta o balão com ar aquecido 
líbrio. levanta-se (B). 


Certamente, já «deitaste balões», ou viste fazer esse lançamento. 

Responde: 

Por que razão sobe o balão? 

Para que serve a fogueira que se faz no chão? 

Como explicas ser indispensável manter, dentro do balão, uma 
mecha acesa? 
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e O ar é compressível e elás- 
tico — Puxa bastante para fora o êm- 
bolo de uma seringa de injecções (1). 

Tapa, com um dedo, o orifício do 
bico. Impele o êmbolo para dentro 
até sentires forte resistência. 

O ar contido na seringa reduziu o 
seu volume, ficando comprimido (2). 
Ele é compressível. 

Deixa de exercer pressão sobre o 
êmbolo. Então, este voltará a ocupar 
a posição primitiva (3). 

Sem dúvida, agora, o volume de 
ar, na seringa, voltou a ser o mesmo 
do início das operações. O ar é elástico. 


Poderás repetir esta demonstração, 
utilizando a bomba com que enches as 
câmaras das rodas de bicicleta, a bola 
de futebol, os barcos pneumáticos, etc. 


PRESSÃO ATMOSFÉRICA 


Já sabes que o ar é pesado. 
Assim, tudo o que está mergulhado 
na atmosfera sofre a acção desse peso. 
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Também já fizeste experiências 
demonstrativas de que o ar quente é 
mais leve que o ar frio. 

Ora, examinando a figura abaixo, 
compreenderás que o valor da pressão 
atmosférica varia com a altitude. 

A coluna de ar que exerce o seu 
peso no ponto A” (grande altitude) é 
menor que em A e A”. 

Logo, a pressão diminui quando a 
altitude aumenta. 

Assim, será normal, ao nível do 
mar; alta, nas depressões abaixo desse 
nível; baixa, nos pontos de altitude 
mais elevada. 


“Também, como o ar quente é mais 
leve, para a mesma altitude, a pressão é 
menor quando aumenta a temperatura. 

Concluirás, portanto, que a pressão 
atmosférica, em condições normais, varia 
com a altitude e com a temperatura, 
Diminui quando a temperatura aumenta ; 
aumenta quando a temperatura baixa. 

Para qualquer cálculo que queiras 
fazer, saberás que um litro de ar pesa, 
aproximadamente, 1,3 g. E que se 
admite ainda que a camada de ar 
atmosférico tenha uma altura de cerca 
de 100 km. 


A pressão atmosférica exerce-se em todos os sentidos 


Em todos os esquemas, considera-se que 
as setas indicam o sentido em que está a 
actuar a pressão atmosférica, 


O papel não cai e a úgua mantém-se no copo porque 
a pressão se exerce de baixo para cima. 


Como explicas que o desentupidor de borracha tenha 
aderido ao vidro? Verifica que esta) aderência. se 


mantém, seja qual for a posição que lhes queiras dar. 
Que podes demonstrar com um 
dispositivo semelhante ao da figura? 
Todas as experiências re- 
presentadas, poderão ser 
executadas por ti, 


t 
b 
b 
Por que razão, enquanto o tubo está 
tapado na extremidade superior, a! 
dgua não sai? 


Estes dois esquemas. representam 


experiências demonstrativos de que 
“á a pressão atmosférica também se 
exerce de cima para baixo, 
Explica, então, porque “o líquido 
sobe pela palheira, até à boca, 
e também porque entra na seringa. 
Sa 7 


———— LEITURA ——— mm, 


| Há mais de duzentos anos, o físico italiano Torricelli descobriu | 
& forma de determinar o valor da pressão atmosférica. (5 7ócm | 

Imaginou uma experiência muito simples e muito conhecida — 
| à experiência de Torricelli. 
Utilizou um tubo de vidro, fechado numa das extremidades, 
| uma pequena tina e mercúrio. 

Encheu esse tubo com mercúrio e mergulhou a sua extremi- 
dade aberta no mercúrio contido na tina. 

Verificou, então, que no tubo, o mercúrio formou uma coluna 
com cerca de 76 cm de altura. 

Daí, deduziu que o peso dessa coluna de mercúrio era igual | 
à força da pressão atmosférica exercida numa superfície do [ASR 


am É Co — Vazio baro- 
mercúrio da tina igual à secção do tubo. métrico. | 


<— o 
<—s 


73 o A pressão atmosférica pode medir-se — Da 
74 experiência de Torricelli, verifica-se que a altura do mer- 
712 cúrio, no tubo, marca o valor da pressão atmosférica. Assim, 
se considerarmos o centímetro quadrado como unidade 
de superfície, será 76 X 13,6 g (peso de 1 cm? de mer- 
cúrio) = 1,033 kg. 

Este peso é no caso presente, o que se considera 
como valor da pressão atmosférica normal, 


— Para determinar o valor da pressão atmosférica, há 
uns aparelhos especiais — os barómetros. 


a) Barómetros de mercúrio — Baseados na expe- 
riência de Torricelli, estes barómetros são essencialmente 
constituídos por um tubo de vidro contendo mercúrio, 
e uma escala graduada. 

Determina-se o valor da pressão atmosférica, lendo 


Barómetro de mercúrio, ” Ty úm: a dente à altura d reúri 
also na escala o número correspondente ra do mercúrio 


normal. no tubo. 
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Altímetro 


EXERCÍCIO: 


Menciona os dois gases que entram na com- 
posição do ar, em maior quantidade. 

Em que proporções se apresentam e que 
papel desempenham? 


Descreve uma experiência demonstrativa de 
que o oxigénio é indispensável à respl- 
ração dos seres vivos. 


Caracteriza a combustão viva. 
Dá exemplo de uma combustão lenta. 


Em que consiste o fenómeno do enferru- 
jamento? 


b) Barómetros metálicos — 
Estes barómetros, também chamados 
aneróides, têm como parte principal 
uma caixa metálica donde se extrai o 
ar. As paredes desta caixa são flexi- 
veis. Os seus movimentos, por dife- 
renças de pressão, são transmitidos a 
um ponteiro que gira à frente do mos- 
trador. Em regra, nestes barómetros, 
há indicações sobre o estado do tempo. 
São os mais usados. 


e Altímetros — Há uns barómetros 
de metal que indicam as altitudes: são 
os altímetros. Medindo a pressão, in- 
dicam também a altitude correspon- 
dente. Têm muita utilidade em aero- 
náutica, em alpinismo, etc. 


A gasolina é um combustível de muito valor. 
Qual é à sua origem? 
E que aplicações tem? 


Como se demonstra a existência do dióxido 
de carbono na atmosfera? 


Que diferenças há entrê um higroscópio e 
um higrómetro? 


Que entendes por estado higrométrico do ar? 
Dá ideia de percentagens de humidade num 
ar que podes considerar seco. 
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9. O AQUECIMENTO DO AR ATMOSFÉRICO 


Os raios solares, ao atravessarem o 
ar atmosférico, provocam um certo aque- 
cimento deste. Depois, incidem sobre 
a superfície da Terra, aquecendo-a mais 
fortemente. Então, este calor da Terra é 
irradiado e vai aquecer, ainda mais, o ar. 

Assim, a atmosfera é um pouco 
aquecida directamente, e muito aquecida 
indirectamente pelo calor da Terra. Com- 


preende-se que, por isso, as camadas 
atmosféricas apresentem diferentes graus 
de temperatura. As zonas em contacto 
com o solo são, normalmente, mais 
quentes. As mais elevadas são menos 
aquecidas. Estas diferenças no aque- 
cimento do ar influem, de modo sen- 
sível, nas condições atmosféricas. Pro- 
vocam ventos, chuvas, etc. 


rs 


10. CONDENSAÇÃO DO VAPOR DE ÁGUA NA ATMOSFERA 


e As nuvens e os nevoeiros 


Nas zonas altas da atmosfera, 
pequeninas gotas de água originadas 
pela condensação do vapor de água 
formam as nuvens. | 


Plantas cobertas de neve 


e A chuva, a neve e o granizo 
— Essas gotinhas de água que cons- 
tituem as nuvens, quando se juntam 
entre si, originam gotas maiores e 
caem — é a chuva. 


Um aspecto do céu com muitas nuvens. 


Nas zonas baixas, mais ou menos 
em contacto com o solo, a água, nessas 
mesmas condições, origina o nevoeiro. 


— Se, porém, a chuva atravessa 

' zonas muito frias, pode sofrer, então, um 

arrefecimento lento passando ao estado 

| sólido. Forma-se a neve que cai nos 
dias frios de Inverno. 


— Mas, se esse arrefecimento é rd- 
pido, em vez de neve origina-se granizo, 
(saraiva ou pedraço). Mesmo no Verão, 
muitas vezes, depois de uma trovoada, 
cai granizo. Em certas ocasiões, as 
saraivadas prejudicam muito a agricul- 
tura, destruindo as partes tenras das 
Num dia chuvoso de Inverno... plantas. 


Os nevoeiros, quando muito j 
intensos, prejudicam a visibili- 
dade. São a origem de pertur- 
bações na regularidade dos trans- 
portes. E ainda podem ser a 
causa de inúmeros acidentes. 
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11. O VENTO 


Sempre que o ar se movimenta, 
produz vento. Já o sabias. Mas por 
que motivo o ar se movimenta? E, em 
que sentido se dá essa deslocação? 

Sabes que, nas regiões quentes, as 
pressões são baixas. Portanto, nas regiões 
Frias, as pressões são altas. 


Compreendes que o ar se desloca 
dos pontos onde a pressão é maior (Ap) 
para aqueles onde a pressão é me- 
nor (Bp). O mesmo é dizer que o 
sentido desse movimento se dá das 
regiões mais frias (t) para as regiões 
mais quentes (T). 


Ei 


3 


ocasião de tempestade. 


Algumas vezes, o vento atinge 
velocidades de muitas dezenas de qui- 
lómetros por hora. Então, origina-se 
uma tempestade. 


VENTOS MARÍTIMOS 
E VENTOS CONTINENTAIS 


— Os ventos marítimos são Aúmi- 
dos; os continentais são secos. 

Sobre a superfície dos mares, o ar 
é muito húmido, pois há, aí, maior 
quantidade de vapor de água que sobre 
os continentes. 

Ora, um vento que sopra do mar 
— vento maritimo — transporta, por- 
tanto, bastante humidade, Por isso, 
os ventos marítimos são ventos húmidos. 

Mas, quando um vento sopra dum 
continente — vento continental — ele é 
Seco. 

Agora, já compreendes por que 
razão, os ventos vindos do Atlântico 
para o Continente Português são hú- 
midos (V. H.). 

E, também, porque os ventos que 
sopram do interior da Península (de 
leste), normalmente são secos (V. S.). 


E, quando os ventos marítimos 
batem contra as encostas de relevos, 
especialmente de noroeste, sobem. Por 
esta razão, arrefecem. Como consequên- 
cia, o vapor de água que esses ventos 
trazem do mar, condensa-se. Assim se 
originam as chuvas, tão abundantes 
nessas regiões, que são montanhosas. 


Portugal Continental 


Tipos de ventos: 
V. H. — Ventos húmidos 
V. S.— Ventos secos 
As setas indicam o sentido em que sopram os ventos 


Em Portugal Continental, a humi- 
dade, em regra, diminui do litoral para 
o interior, e do Norte para o Sul. 

— Certamente, tens tomado conhe- 
cimento das condições do tempo pelos 
boletins meteorológicos. 

Regista, sempre que possas, de 
preferência em épocas diferentes do 
ano, durante períodos de dez dias, as 
indicações fornecidas por esses boletins. 

Assim, poderás verificar que estão 
certas as considerações que fizemos. 
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CICLONES E ANTICICLONES 


As diferenças de temperatura atmos- 
férica originam desigualdades de pres- 
são de ar, 

O ar quente e húmido é mais leve 
do que o ar frio e seco. 

Assim, nas regiões quentes e húmi- 
das aparecem centros de baixas pressões 
(B) ou depressões barométricas, muito 
conhecidos, também, por ciclones. 

Noutras regiões, porém, formam-se 
centros de altas pressões (A), também 
designados anticiclones. 


Anticiclone 


Esquema 1 


— Sabes bem que os ventos sopram 
sempre das regiões de altas pressões 
para as de baixas pressões. 


Assim, compreendes que os ventos 
soprem, nos ciclones (esquema 1-B), da 
periferia para o centro, e nos antici- 
clones, do centro para a periferia. 

E também compreenderás que os 
ventos se deslocam dos anticiclones 
(esquema 2-A) para os ciclones (es- 
quema 2-B). 


Ciclone Anticiclone 


die Sd 


ascendente 
descendente 


Corrente 
Corrente 


4 BX A 


Hi ” a 


Esquema 2— Como facilmente se mostra neste 

esquema, no ciclone forma-se uma corrente de ar 

ascendente. No anticiclone, porém, origina-se uma 
corrente que é descendente, 


— Em regra, os ciclones provocam 
mau tempo, sendo, muitas vezes, acom- 
panhados de tempestades e formação de 
nuvens e chuva. 

Os anticiclones, porém, originam 
bom tempo, com céu limpo. 

Quando um ciclone se origina na 
zona tropical, especialmente na área das 
Antilhas, toma o nome de furacão. 

Se, porém, se origina no oceano 
Pacífico, então, é designado rufão. 

Em qualquer destes casos, a veloci- 
dade dos ventos pode atingir enormes 
velocidades, causando grandes prejuízos 
e catástrofes. 


Naufrágio no alto-mar, provocado por uma tempestade 


PREVISÃO DO TEMPO 


Desde longos tempos, o homem 
tem procurado saber, com atecedência, 
as condições do tempo. 

Para isso, servia-se do aspecto do 
céu, da oscilação da temperatura, da 
direcção dos ventos, das fases da 
Lua, etc. 

A previsão do tempo, pode dizer-se, 
tem sido uma das suas preocupações de 
sempre... 


Actualmente, porém, os meios para 
previsão do tempo são muito mais 
seguros e baseiam-se em elementos 
científicos. 

Ultimamente, até se estabeleceu 
uma rede internacional de observatórios 
meteorológicos. Estes, comunicando pela 
rádio, entre si, permitem determinar, 
por vezes, com bastante antecedência, 
o estado do tempo. 

Quantas vezes, um navio ou um 
avião modificam a sua rota, fugindo a 
uma tempestade que foi prevista! 

Há verdadeiros laboratórios, a gran- 
des altitudes do espaço, em satélites 
artificiais, que estabelecem comunica- 
ções com os postos meteorológicos da 
superfície da Terra. 

A navegação aérea e a marítima 
fazem-se, hoje, com muito maior segu- 
rança, devido aos progressos dos pro- 
cessos de previsão do tempo. 


O calor ou o frio, as chuvas, as 
tempestades tinham de ser mais ou 
menos previstas. 

A agricultura, a pesca, a navegação 
e tantas outras actividades do homem 
estiveram sempre na dependência do 
estado do tempo. 

E, o nosso bom povo servia-se de 
tudo para fazer previsões sobre as 
condições atmosféricas... 


ja tua aldela: 


E são tantas as actividades sobre 
a Terra que estão na dependência das 
condições meteorológicas... 


— No momento actual, todos os 
dias, os jornais, a rádio e a televisão 
transmitem noticiário sobre a previsão 
do tempo para o dia seguinte, e até para 
várias semanas. 


e O valor dos barómetros na 
previsão do tempo — Sem dúvida, 
os barómetros são instrumentos pre- 
ciosos na previsão do estado do tempo. 
Uma pressão bastante baixa, um abai- 
xamento muito acentuado e brusco da 
pressão deixam, quase sempre, prever 
mau tempo. 

Pelo contrário, em regra, a ten- 
dência de subida da pressão, dá-nos a 
indicação de bom tempo. 
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IV MODELAÇÃO DA SUPERFÍCIE TERRESTRE 


— principais agentes modeladores 


O aspecto que a superfície da 
Terra hoje apresenta é bastante diferente 
do que mostrava há milhões de anos. 

Há agentes internos e outros exter- 
nos que actuam sem cessar, modificando 
o aspecto da superfície do nosso planeta, 


Montanha de forma cénica originada por um vulcão. 


A — As camadas da crusta terrestre 
têm sofrido sensíveis deslocações. Os 
enrugamentos originam elevações e de- 
pressões. Assim, apareceram novas mon- 
tanhas e desapareceram outras já exis- 
tentes. Formaram-se novos continentes 
e ilhas; os mares vieram cobrir áreas 
que eram continentes, etc. 

Ora, essas modificações operam-se 
através dos tempos, com muita lentidão. 
Outras, porém, aparecem de repente, 
por uma acção violenta. É isto que 
acontece com os vulcões, tremores de 
terra, etc. 


é: JR, 


LEITURA 


Sabes que, por esse mundo fora, são 
inúmeros as transformações da crusta ter- 
restre provocadas por vulcões. 

As nossas ilhas dos Açores, Madeira e 
Cabo Verde tiveram origem em actividades 
desse género. Sem dúvida, tens ouvido falar, 
já muitas vezes, num vulcão submarino que, 
em 1957, originou uma nova ilha nos Açores 
— o vulcão dos Capelinhos. 

É também do teu conhecimento a acção 
devastadora das lavas incandescentes dos 
vulcões. 

Os tremores de terra que, por vezes, 
destroem cidades inteiras, têm contribuído 
para inúmeras transformações. E, quantas 
vezes, ao dar-se um terramoto, o mar avança 
sobre a terra, destruindo povoações!... 


Vulcão dos Capelinhos 


Aquece lenta e progressivamente um 


B — Muitos agentes externos têm 
também a sua acção bem marcada na pedaço de vidraça vulgar. Quando es- 
modelação da superfície do Globo. tiver muitíssimo quente, lança-lhe água 
Assim: fria. A vidraça parte-se, estilhaçando. 
Ora, por motivo análogo, as rochas de 
certas regiões, especialmente dos deser- 
tos, estão estaladas e fragmentadas. 
Pois, nessas regiões, a temperatura de 
dia é muito alta; mas, à noite, baixa 
rápidamente. 

Sabes bem que as mudanças de 
temperatura provocam dilatações e con- 
tracções. Ora, como os diferentes com- 
ponentes das rochas não se dilatam e 
contraem igualmente, as rochas desa- 
gregam-se. 


— As mudanças bruscas de tempe- 
ratura do ar atmosférico fazem estalar 
as rochas. 


— Realiza a seguinte experiência: 


Rochas estaladas, no 
alto de uma montanha 


Acção da água do mar sobre as rachas 


— Enche completamente, com água, 
uma garrafa vulgar. Envolve-a num 
pano e leva-a para O congelador dum 
frigorífico ou mergulha-a numa mistura 
refrigerante de que tenhas conheci- 
mento. Logo que a água da garrafa 
solidifica, essa vasilha parte-se. É que, 
como já sabes, a água, quando gela, 
aumenta de volume. 


Por esta mesma razão, quando a 
água penetra nas fendas das rochas das 
partes mais altas das grandes montanhas, 
estala-as, fragmentando-as. 


— A água do mar é um importante 
agente de modelação. Sem dúvida, tens 
já observado os efeitos de destruição 
(erosão) provocados pelo bater das 
ondas sobre a costa. Produzem as 
arribas e as praias e modificam-nas. 

Essa água, assim agitada, destrói 
rochas, originando as areias que são 
transportadas e depois acumuladas, 
Neste caso, é uma praia. 


— As correntes marítimas são tam- 
bém águas que se deslocam e que são 
capazes de intervir na modelação das 
costas. Quando visitares a Praia da 
Rocha, no Algarve, presta atenção à 
forma como as rochas existentes mos- 
tram os efeitos da erosão, feita pelas 
águas do mar. 
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— O vento actua, também, de forma 
bem notável na modificação da crusta 
terrestre. Transporta as areias e depo- 
sita-as, constituindo montes —as dunas. 
Projecta a areia sobre as rochas, desgas- 
ta-as, e desagrega-as. Agita as águas. 


— As águas das chuvas escavam 
terrenos e, infiltrando-se no solo, podem 
originar cavernas. Sulcam profunda- 
mente o solo e arrastam material que 
vão depositar em sítios mais baixos. 


— No local onde vives, não deixes 
de observar o efeito das águas sobre o 
solo. É após as fortes bátegas de chuva 
que as águas selvagens deixam bem evi- 
dentes os seus efeitos de destruição, 
transporte e acumulação. 

Nas encostas, verás sulcos profun- 
dos cavados pelas torrentes que se for- 
maram. Muito material é transportado, 
descendo essas encostas. 


— A água da chuva fica carregada 
de dióxido de carbono ao atravessar 
a atmosfera. E, assim, essa água infil- 
trando-se nos terrenos calcários, dissol- 
ve-os, originando galerias ou cavernas. 


— Certamente, o teu professor não 
deixará de levar-te a visitar algumas 
cavernas ou grutas portuguesas. Nas 
regiões calcárias, são numerosas numa 
larga faixa que se estende de Coimbra 
até Sesimbra, e no Algarve. 

Algumas delas têm aspecto mara- 
vilhoso. 

A de Alcobertas, em Alcanede 
(Santarém), é uma das mais admiradas. 
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ho . nao 
Rochas desgastadas pela areia projectada pela vento 


Sulcos, provocados pelas. dguas selvagens 


Interior duma caverna 


— Os rios estão constantemente a 
cavar os seus leitos. Depois transpor- 
tam o material desta erosão, acumulan- 
do-o nos sítios onde a corrente é suave. 
Assim se formam aluviões. 

Vês que a importante acção mode- 
ladora dos rios mostra, de forma bem 
evidente, os fenómenos da erosão, do 
transporte e da acumulação (sedimen- 


tação). 


— Os glaciares contribuem, tam- 
bém, para a modelação da superfície da 
Terra. São rios de gelo que desgastam 
o solo, sulcando-o de forma especial. 
O material proveniente dessa acção é 
transportado e acumulado, formando as 
moreias. 


— Os lagos e lagoas mostram, tam- 
bém, alguma importância na mode- 
lação da superfície terrestre. Provocam 
a erosão das suas margens. E com a 
acumulação do material dessa acção e o 
que é trazido por rios que aí vão desa- 
guar, o nível sobe. Muitas vezes até, 
assim, o lago extingue-se. 


— O homem, com o propósito de 
melhorar sempre as suas condições de 
vida, actua, modificando o aspecto da 
superfície terrestre. Ele constrói portos 
artificiais para a navegação. Abre canais 
de comunicação entre dois mares. Des- 
faz morros, nivelando terrenos. Desvia 
cursos de rios. Inunda regiões de cul- 
tura e destrói pequenas povoações para 
a construção de albufeiras, etc. 


4 Uma albufeira é borrogem. 


EXPERIÊNCIA DE 


— Deita na água contida num frasco 
areia muito grossa, areia fina e um 
pouco de terra de grão quase invisível. 

Agita fortemente. Os grãos ficam 
dispostos em mistura, sem distinção (A). 
Mas, deixa em repouso. Cedo verifi- 
carás, então, que os grãos mais pesa- 
dos ficam constituindo uma camada 
no fundo do frasco. Sobre esta camada 
dispõem-se, por ordem, os grãos cada 
vez mais leves (B). 


De maneira semelhantes se dá a sedi- 
mentação do material da destruição de 


rochas (erosão) que é transportado pelas 
águas. Formam-se estratos no sítio da 


EXERCÍCIO : 
Diz o que entendes por pressão atmosférica. 


Menciona os instrumentos que servem para 
medir essa pressão. 


Explica como varia a pressão atmosférica, 
em relação à temperatura, 


Que diferenças há entre nuvens e nevoeiros? 
Terão a mesma origem? 


Explica a formação da chuva. 
Como se originam os ventos? 


Que são ventos continentais, e em que sentido 
sopram, em Portugal Continental? 


SEDIMENTAÇÃO 


[=+— grãos médios 
= grãos malores 


acumulação onde a água se desloca 
com muita lentidão ou fica em repouso. 
A acumulação do material transportado 
pelas correntes de água origina terrenos 
de aluvião, que são férteis. Se esse 
material (sedimentos aluviais) se estende 
numa área plana de acumulação, pode 
originar uma planície de aluvião. 


Que ideia fazes dum ciclone? 


Quais são as acções consideradas na modela- 
ção da crusta terrestre? 


Indica os mais importantes agentes da erosão, 
é refere-te, em especial, à acção das águas 
dos rios. 


Refere-te à alguns dos mais evidentes efeitos 
da acção modeladora dos ventos. 


Descreve uma experiência que explique o 
fenômeno da sedimentação. E, por que 
razão, no curso inferior dum rio, este fenó- 
meno é mais evidente? | 
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